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• () 131 J> 1-;;1: 1 () dos ln-
ci, quando da invasão es
r>2r !.,,la ~<· e:o;l<>ndia ao lan_ 

• 
l!tt rl!! co::.la <lo Pacífico, a-

i•"' \.i111acia1n,,nte do se~u11-
1 

"(• grú11 tlt latitudt' Nort(· 
:t •~ i I intu t• '-f'te de lalitttd(• 

:-;ul. Seus li;,1ites ocidentais 
seriam ~f\t:·~i <>S atuais da., 
Re1):'1l.>Jicai-; ,!o Eq11ador [>e. 

• 
r • liolí, ia e Chi!,·. 

f} asJ>~cto topográfico da 
. ,. , 

rt>~rao. ~,·u r,1n1a aspt•ro e a 
poJ rt1ca elo :-c.•1 1 solo, clP ... n1en 

ft>-n· rategorican,entl' a afi1·
n1atÍ\'.a ele )Jarshall em seu, 
, l)rinr>J>les <>f Eronornic~ >, 
dl.' QUt• «<111asi todas as civi
Jizaçüt>~ antiga.s 11a. CC'ratn 
<·11 cli1nas quenlt•s onde ~e 

• 
nt C't ,s1t a pouca cousa para 
\ 1' l 1 - e· ,e forn,aran\ no • 

n1ai ... das , ezc:-., ils n1ar,!!e1,s 
d, un1 !!l',,11 i( 1··<·, .\l.iá.s o 

• • 
•··.t 1 1pl,i c1os inl'~, J>Õe c>Jn 

~itt ... c;ào <·n1baraçosa aos 
dt: ,·rn, i,11:-.tas 
l'llt t·xplica r 

q 11 • t ri n1 n n: 
as ~ucieclades 

• • 1111ri ana!- p,,r sru n,e10; paJ'a 
«·k, ,_, < hahilal ,> dos i,;udito:-
dt· ~f .inco-('a!>?c, 11ão resµo1,_ 
d1: t,,,,,ra,.Jinr•nt" aos rP
qt1i,. ,r,,~ d,· 11:t:<"ÍJnento e ,·i
da ri· 1,111:1 i•, l'ttl\d1• ciYiliza 
1:,io Sua t ·:'\; ,, t•1Jc·ia e gran_ 

<liu-.111:i<l<' i- un, desafio do 
1101111111 a 1:ati11c:ta, e co1110 

' hr 111 '-'lli ·:1ta ,, professor 
l,ouii,. Baudin, «nenh,11n país 
do inundo parece J,aver me
recido 1n<>Jhor. que esta alti-
1,la:LÍ\ i~ r<lida 110 ccn1 4

') 

do in11·r:~o cvntinc11te () elo-, 
;!ÍO qul' ~,· atredito11 ne,·,, ~ 
sário aJ>licar a Europa: ali 
tudo era inferior, excepto o 
home1n ». 

• 

-

HIL l'ON MARINHO 

l 1 

. \ , .:\:f P11são tcrrito,·ial qut• 

· ,,rnpr('endia o In,pério dos 
LHC:t!' S(.' 8itua. ('01 7.0ll& de • 
j iol->1·esa qua~i gritante. {) - . , . 
jltll '1dO e arca cu ... le1ra., 1111,a 
l ai:xa dt• terra PSJ>ren1i,la t'Il
• rc o~ 1\ ndc,, e o f>acifico é 

• 
a .\f Qnl.anha. a frieza glacial 

' . , . 
c11 e11orn1es prec1p1~1os por 
1111tl\• ;olan1 torrt•nles llll<' , r.a 

Ca11 c~1_c) 
..) 

1,a,ta f t•rt ilir: 1n e se p<.·,·,1,·1u 

inuii.t.' l«•n~ .. no~ panta11os da 
~ . 

:.:.1·,11,oc f I.,• 'º• la a111a1.on1ca. 

J>re..st·ol t descre\'enclo o 
ª"pecto do paÍ!'-, faz l'Rssal
t ar a p,,brt•sa 'do solo ;perua_ 

110 , bt~n, as~in1 as dificulda-
<I• ·,- ,111<· SI.! an1onloaran1 (•n1 · 

face doe; antig-o:-- incas, para 
a con.stru<"ào do I,npt'•rio e 

• 

da Sêca 

E ,\ '1'R0l ' janeiro " o reriu, ,la11usu 
.~e,111,re afliti1,o J>el<) sertii<> •.• 

,,,Js t'til·i111ba,-, sé,·as 11<>1n 111<trej,11,,,,1, ... 
l~ o 111oç·,, 11·isle ,le .... es11er<1.11~·t1,I,, 

j (>Z lllll(l tro1,:rll ,le SPllS lp1·(JtlS ••. 

De 111a,lrz1 go,1,,, s,1111 ,Ies J>Pr.l i,lc1, 
foi J>r<t l.:i,I ,1,le. •• • 
j,,i JJr<L .,',ão l'<111lo ... fJrtts l>t111,J,, .... ,lo s1tl •.• 

1~ (l IJlO('(l tristP 
~ 

Si' Ollllll·ri11/1011, 

f i,·,>11 bi tflleir,,~ . ... 
l,lrOlL es 1JPI<> -

• 

ela <111e er,, 11111 1111,ll1<>r<iu! 

• 
Até <111e 11111 flia, já ,lerr,,ba,la. 
,J e 111 <1d r1tga,l,1, 
sen, desr>e<li,la, 
Joi 1,ra Siio l'a11l o... 1,r,, 11111 São P,11,ltJ 11ão sei 

[ ,le 01,dt> •• , 

sua st1bsi~tê11eia: «El a~pecto 
exterior dcl pais 110 J>arect:.' 
mu)' fav9rable a las opera
cio11c~ de la agricultura, 11i 
a las co1111111icacio11<.'s intc. 
riores. La faja arenosa <JU~ 
corre por la costa, donde 
11u1,ea lluc\'e 110 recibe n,á 

' l1umedad que la que. le ~u-
nlinistra11 unos pocos )' ~
casos arroJ·os, of rl·cie11clo t111 

notabl<! eo11tra:-te con Jos 
va:--to · :l'ol11mene~ de a!!"ua 
que se de.f-prenden de Ja.s 
laderas orie11t a1es l1aoia el 
:\tla11tic.rJ. Ni son más apta~ 
para el cultivo Jas faldas de 
la .sier1·a cort--ddas por l101t-

• 
do, precipicios. )' n1asas de,;;-
t rozada:s ele pórfi ro )' S?ra • 
11ilo 11i !-\IS n1á, altas r<.'gio-, 

Jl('S envueltas en nicve qt1e 
' 

nunra e derrite bajo el ~oi 
arcliente de] Ecuador )º si 

• 
'ólo por la acción desoladora 
ele lu- fuegos , olcánicos ,>. O 
J>, ,;p1 io Pre~co~r ~ quem .sa
Ji1·n ta o falo dof, índios aJJe
<-..11· d(' toclos o-; obstáculos, 
l1a, 1•re111 ,t·11citlt' :, ingratidão 
do Jn(•io: «)', sin e111harJ!o, la 
i 11clu:--t ria <> por n1,~jol' decir 

' , 
l'I J.:111io de los índios ha .sido 
lia.si a~1t e para sobre1>ujal' to 
do-. los ,,bstaculo:-; cie la nalll· 
raleza, . 

('on10 be111 salien tan1os, a 
. -<·<J,ta peruana. reg-1ao qu,• ... e 

J,t'n1 não n111ito larga J>odt·ria 
por sua topo~rafia n,ais fa
,·ora,·el se adaptar a explora
~ão intensiva da agricultura. 
<' totalmente prtvada de cl1u
' as. A corrente fria de Hum. 
boldt que corre de Sul a Nor -
te ,·inda das r1.·giões pola4 

A 
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i 
-res do r a e i f o , tornando 
'> mar mai~ frio qu.t! a ter-

f 
.,., ao sofTi'r a a(i.o dos v~n
hs 41ue sopram do Leste 

l iCarregados de vapor,.. se 
41esfazem em cht1,·a sôbr:e a 

. - . reg1ao a1na7,41n1c.'l. e aó Si> 

cl1ocnr,•m co1\tra as fru~ 
1 1tc-1 01fhPii·as. , pt'.rd t'1n sus 

hon,idade 1,or 1nfJ,1ência ,s,, 
temoeral,•r,1 ,::•a.cial. A' 1.ot:
t& ~o J•~cifico, só excepci,"l. 
nalmentl" cheR"arn restoa dt.• 
cl111,·as. n('blina9. que permi
t~t11 o na~imento efêmero de 
11 ·na parca vegeta(ão 

t) C()ntrári& se passa mais 
· ) N'ortc <lo C,,ntinentt- , 

c,uando a <:orre11tp de IIum
J, ,ldt ~e dc~,;a para os la 
los da..., i 111.a-s GaJ:i'!)a f?(,s ~ 

..,, 1•1a1· st:' tot•11a mais qt1f'n1t

''"" a terra. pcrmiti•1do Qllt: 
·, ... chuvas caiam sôbrp esta 

' 4J~ndo ori~en, :l exuh\.·rante 
Vt•geta~ão da'- pro,;ncias 
,,.. 1 'l:ríti111as da ltepú blica do 
t,'{t•1ador. · 

l'or isto. a costa peruana 
ião oferece ce.ntros de vida 
·não nas pro:xin1id~\des das 

,,rrenteza<; que descem do.;; 
. \ ndes. Estes ce.11tro,:,,, con,o 
·•<>s d\.~c;.creve o pr::>f sor Bau_ 
.,1; n. são representados «soh 
:-:t forma de u1na 8érie de ri
cos v a 1 e~ trans,·ersae~ 

' ~õ'!parados em seu nascimen-
11> pelos contrafortes dos An. 
iilt s e logo por desertos que 
'eem as veR..s mais de çem 
,quilomet ros de lo11giti1de». 

Convém salientar1nos ea11 
refiôrço da nossa ~ença e 
:•dmira(fto !110 empt"(>f•ndimen
to do.- ilabitant(\~ do t>erú 
antigo, Nlificanoo uma for-
1na d~ ,ci,·iJiza~o tão adrni
rivel como a dos Incas, que 

. o ber~o daque,la t prma de 
.cult n:ra não foi a zona litol'a _ 
nea c.orn os seus poucoc. po· 
rém fértejs ,·al~s e sim o 

' t 
chapadão. «Ir, meseta in1e-

ra:ndi••a, situada a Ull}.a ai-, 
t11ra que .varia de 1.:500 .a 
4. 800 m&troe de altut.a. 

.\1,sin1. sa ti~nta o prof ~q. 

sor &uain . . ,<'.EI imperio se 
ha formado. no <=omo lo 
in1a!,11?1a E-:rróneamente Spen
cer ai dule:c calor de los tró-, 
picos, sino n,á~ bien al sop1o 
helado qut> \·iene de las cor. 
àiJt~ras». 

• 
· Como ten10:- salientado. <J 

enclaustram('nto por acidE'n· 
tes naturaes bem caract.erii
sa o n,eio físico e1n qt1e fio. 
res<:eu o Império dos ínc:i.::1. 
O oceano a oordi!heira do-3 • 
Andes e as eil"a.s da verte11 
te orientaJ da cordill1eira rt>-• . 
present:.in\ o<- obstá~ulos fí. 

• • • sic-0. que rt>c;tnn~1a111 a~ 
p-os~ibilidades do::; prin1i1i,·9:, 
peruano,. A florest3 le,·:.\n·
t a, a a. Lesi.- <lo Ir:1 ilério 
«unia barreira tão difícil de 
transpor co'-11 o o~ d<.>,{'rto-:; e 
as nt',t>- tão 1\ti:-teTio, 1 

• 

~on,o o OcC'ano )). l)es1•jan11>, 
~lientar que ~ próprio!' 
espanhoes, mais senl1ore~ de 
r~t1r.soc; técnicos Q lte os ín
dios do Perú não pt1deran1 

' durante lnrgo tempo vencer 
as florestas, que permanece_ 
ram como obstáculo intra11,
ponível durante dezena1, de 

ª"'·='· 
Gonzalo Pizarro, o primei-

ro dentre os a,nql1istadores 
.qu{J aven1 urou-se àquela_ 
regiões inhospit:is vazou ali , 
durante a11os e perd~,1 maio;;: 
da rnetadé do,;; seus hom 1?nç; 

' 
rC>gressa11do ao po1,to d<' 
partida e ~t co1,f ~andú 
vencido. 

O profe:s-or de Dijo:J\ fri-, 
.sa em suas ob,;er,·açõe , que 
«no existe a de-cir , ·erdad . - ' 
linea f ija de <len, nrcac.ion 
entl'e las zon:is: la sie:rr:>. ('0-

111 i~nz:i a Há do11de e.a-.- la 
!lu ,·ia, ). la n,ontana allá don. 
dt: cre-5-~e la seJ,·a; de hacho , 

A União 

-

Fund.:id..t em 1 92 - P.atrimônio do E.-;tado 

D1rt:-~or - flll.1'()~ 1\1.\.Rl~ri10 
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' 

-------------------------' ' ' uno se da euenta dei pa~ de 
1::a col"ta a la sit-n-a poT ~l 
cambio de los t~jad,>s pia-

• 
110-i ('11 Ju primeru. inclini'· 
doM en la seg11nda ">. _ 

};sta oisposi~ão física d,, . , ~ . 
me1,r1 era contraria i,o ,e_ta -
l,l-1\?cinl<'n 4, d1• ,,n, E~ t ado · 

• 11nific.udo e fo,orecia •• rt•
~io11ali~,n,o. b<.-m a~_in, :, 
con~en·aC'ào dus t radicõ~-.; 5<»· • • 

ciais, Isto j11stifica :-1 adrnira. 
c;Jo quasi unânin,~ do tta_ 
tadistas ao enco11traren\ em 
condi~ões tio de~fa,orá,·ei1', 
ur.1 In1pério ht'in rnn,;.tituido 
t' d{' car:tctcril!>tic.a~ 
,11ica, <' :,olíricus tão 
e dt·finid:1H. 

~ 

~e.uno 
,<,J;àa3 

C \ ,e] uin<io 110..:;sa~ obs~r
-; :1çi,eS acerea do meio físi 
co ern c~ue se de~envolveu a 
ci, iliza~lto dos imperadores 
ln:ca~ vamo, tra1~..:frt.>,~1· 
~li11 ... la do 1>rofeS-...;..or Lo11is 
Tlaudin Uilla dc,;;ci;C'ão da 

~ 

«n1(>seta • hc,,-~,> daquetn ci-
, ilizacão: «A-.gim, fora ri.:. -
: mt"".1,0,; valles di:,sr•minado:. 
.•q 111 '!! ali a «me"'l'ta ) ~f erc-

• 
ce () <'.:-p2táculo m:ii.;;; con1,, 
, a <ior ~ nl:&is d,:~)lador qu i;.• 
,1 1.,.,:-:~a Ct'lnceber. Do norte 

A ARTE DE 

ao suJ se estende, até o in
finito um oéf'lllo Ide her-• 
v a:- raq11íticas. en •T,-eo1'1 ·J • 
dus pr,r manchas d~ lavras 
, ttlcânicas já JK>trificãdas e 
S{'JnPado de rMhaij la1,~adas 
1·elos ,·,1leõt>S. De les1~ a 
<»estt,, as <luas cordilheim1t 
proJ,t11zan1 !lté o ho-rizonft-

• 
St'U=> balt,al'leR de r6cl1as .co-
roadas de J1e, t'. Nada anirn,, 
<'~ta ~oliclão: nl'll h u n1 •10-

n1i·m, nt"J1h11n1a árvore; ap~
nas algu11s mirrados arbus
to~ rezino~o:-.; 1>ot1zos ani. 
1nais: alguns pato~ as mar
l!'t'11c;; <la~ la;,!oas, f a leões e o 
cond()r gu~ dcscr<',e (~n, cir_ 
cu)oq o eu , ôo além mui 

• 

alto. no :ir ge-lado». 
~e<-ta pai:,,ag-en, de dt·so].i 

clora e J,!'randio~a poesia n~q-, 
ceu, d~~t:·11voJ,·e11-6e l' ton1-
hou tlLri<l,l de mo1 te, por - . . . . niaos cr11n1nosas a mais t1-

' 11ícan1e11te an1ericana de to_ 
r1a~ as ci, i]tzu~c;e..,. 

}~1n conti,,unção aos 11os,o.-:: 

1001nentários a n,~spe110 da 
ci,·ilizaçi,1 do~ l11c"8s1 trata
remo~ a seguir dos funda_ 
m c•.11tos t'<COnomic.os do In1-

• • pt.> rio . 

TRADUZIR 
(Co1\tinua~âo da í1ltima página) 

~€-r uma jóia da Jit~rat u ra 

a I e.nlii. 
Já a correntíssima tradu_ 

ção da a: Ili ada», po'r Leconte 
<l • !.t,lt.> na,J:t :1crt..-sQenta. i, 
!::lc.ria do !!rallcle pan,a~i:.ino. 
K,ern há quem 1olere 06 

.rregos vertido.,.; Q e..~traga. 
.. dos pt>lo sábi,t hun,anista 
port:u~ês conselhejro Viale! 

E os cochi1os dos traduto
res! E' todo un, rll"-ário. 

l,línio o ,ábio romano ao 
J 1 

traduzir Dt-mócrito. faz_lhe 
dizer que um cain~leão Fe 

pareo~ eom um crocodilo, eó 
por ha,·er pensado q11e o 
«erocodilo» do ori~inal fjl'::l 

ri'OCodilo e não lagarto, ~orno 
dt> fato e1·a. l,<•l' sua vez, 
Du Pitl€t. ª'' traduzir Plíni<v, 
pensuu em dt1a;;; espéctes de 
már:n,ore referida~ no texto 
latino - <lapi!'I nutnidicu "e 
«lapj-. si11andicus ~ - eran1 
duas f antilias ron1anas. 

O abâde Pre~ost que era 
• 

... ujeito intelige11te e and(1ll 
ex,lado na lnelaterra, não 
rlt•sconfia,wlo que no original 
de Towston a palaV1·a bon
nette era 1.ttn tênn(» tnariti 
11\0 pura as 'fel~i~ 1nenore
escrevet1 que o :navee-.ador 
i ngle.s não di,pondo n,n.is de 

, . 
,·elas., segttira vial?'em com 
ttn, ~orro ou cn quete no 
mastro. 

De La Ploee, na tr&dução 

da peça «Love last Shift» , 
confundindo Shift que signi-, 
fica expediente com o voei-, 
l1,1lo «shirt», ,·erteu o tít11lo 
por «.\ úilin,a Camisa do 
\ n111r . 

:\l .1..; 11 eJtl º" ti ,•ros ~a gra
no~ esc:,pa.n1: - todos ,·ive_ 
1t1os a r"petir a palavra de 
J e,;,11i,. ,obre o ca nlelo q u~ 
pas :iria \Jl•lo fundo da a!!'ll· 

lha, :,;.Ó porqtlt' -O ffi('.!-lre cu .... ~e 
na trad1lc;ão !!rega Ka)11ilo~, 
i~lo é, cabo ou an1arra

1 
.e o 

tr~dutor ,iu l{amelos isto é , , 
o co rco,·ado bicho do deser
to. Jlâ tirna rel::ição entre ca
bo l' linha de agt1Iha. Mas 
<> catnt)\o con1 a corcunda e o 

• 
OlUÍ~ a<l11ltt"rOU e poE'tl1,0U O 

tt'X to. 

---

1\1 \R ".\lORT() l- )1 EDIÇ.i\O 
FR .. \. . · e F.:O: ~, 

• 

~I AIS wn livro do escri
tor Jorge .!\..n1ado foi tradu
zido para o francês. Trata
se de~ta vez do «-1\Iar Mort<> • 
que acaba de $t'l entregue às 
livrarias frr ncesas. editado 
~ela CASA N \GEL1 



João P.esS()a, 5-8-1950 CORREIO .4RTES Págiaa 3 J 
----..------------------------- -----------------------------
T.4LENT0S l\lAL HUMORADOS 

• () A 
nos fala ma 

o «llJNCóX» de Don 

Pi~ Bároja e1n )ladrid é 
uma casa ,ele e<c)asse média 

acomodada» que só tem 
uma deficiêricia, e grave 

' para o gra11de romancista: 

não está bem aquecida. 1~ 
i~·o mantém justificada-

' mente ,,,na baina sôbre a , 
r:i1>t ~a do ,·clho escritor. 
(lli.lI1do êl<· mesmo nos a
b1 e- a porta, fitamo.lo um 
mo1nento. 1~' um velho ro
b,1 to e1,fronhado nun1 so-

• 

brPtndo e parece alg<• mal 

l1111norallo. A lareira de sr·u 

e~ ·ritório :tcal>a de sr:- ex-
~ • '1...""' ,... 1n••.u11·. ,....,, ( m conR1..<1uen. 

cid a prim<>ira idéia q11e 
' .;;alt:1 ele staa mente 11ão po-

<' , d ix.1r ti~ ser do)Oi"ú a: 

-- '. .. ,,ra qltP teria o <li-
r 1! , 1 rt nlhcr n f,· .. to de 

' ,1- vs anoi:. de trabalho, é 
p .... ' ;u <1111• co11tinue ('-:-

. ' e e, ·d'> Jla•a ,1,c·r. 
~I' ,. ~' damo )\OS d fi1tit i 

\ 1 lll 

• 1, I' o 

, 1) ra a c;;ai.t d1• jan
r.1c; 1 ondt> a larc ira 

• 
, 1ci1 1u '1 111 1 }o , t>io sen-

t, . ~e 1, \I lll a 
e. 1) ., 1 :,.; ' 

poltrona, 
n s I o 1 

• 

aga
t11na 

,. fal". F ... ' ,, 
t ll Jr.!.:'•'t on-.ir a 1>,1},,stra 

de 11111 , elho prazer qt'<' d"-
• 

' ('lll (..1'1, ~ o z ar a tem. 
• • 

)lo, ... ntes que a prOJ' ·1.1 , t· 
11 · 1,r q pii, e dele. l•'alá. 

, • italuraln,ente, sôbre 

1il •11.\11r.1. Antonio :\[acha-

110 e ~un1a,a dizer quê' 

j~rl101'3\<l OS seus COJltt'Jlll)O· 
~ ra1 .eos, o qu., era ,,ma 1n a. 

n,·i ra d(' dizer • • que 11ao o 1n-
, , r 'ssa, a n1 . J)on l'io po-• 
rt>~,. Yoc1IC"ra ca-ntra i'·les. 

' E contra os que o precrde. 
ra1n. 

O ú11ic.o grande - diz 
-- f: l'aldÓ!o. '.\la~ <·ra 11n1 

h11r~uês falso " a1>aratoso. 
Existe1n personagens de 

se-11s li, ros como em «La 
• 

f amí1ia de l.,eon Roch», c11. 

jos di8ct1 rsos se est <>ndt•:11 
J>'rr q11a1tro ou cinco pás:ri
:,a~. fla ,·a ser 111n Dickens. 
~orno êle teria dc~jado fa) 

• 
tou-lhe ter1,ura. J)ickens 
foi 111n apóstolo. Galdó~ , 
por sua vez não tinha éti-, 

,,. 

ca. En~ seu,;; úl I in1os ano-, 

cteixou-~e levar C(1fflo unt 
f anf :Js1na aos comícios re

p,1blica1t(:.1S que no fundo na. 

da lhe interessavam. Con

tudo foi t1n1 gra11~ e~cri
tor. Ti11ha, porém. enormes 
,Jef eitos. Não gostaYa do 
campo, por exen1plo. 

? 
• 

- 1'feus romances se_ 

J>J () 

''ll('JTI :-1 linh:1. elas velha6 
11arrações, dos roma11Ct'S il a
Jia11os dos ec;:crifores cast<'-

• 
Ih: 'º" co1no (..,erva.ntes ou 
o, ,·flmãncisf é1~ <lo sfculc, x,·r, d·,._ in:!lêses do sécu-

1, \.\fIT - como Fielding 
' 

J>or excn,plo - e cujo úfti_ 
1no rebt"nlo foi o que gerou 

a l?lissia llo século passado 
• 

'?"l"'io todo,;; os anos «A 
G11erra e a Paz de Tolstoi 
E- tim JJ'lr de• r manccs de 
Oost oiev. -.b. 1, (),. grandes 
ron1ancistas n1s~s do sécu
lo XIX foram, · etlm efeito, 
meus mestres. A Pardo Ba-

• -

• 

de todo 

1.a11 e os de sua CS'=ola, rc. 
p11i..ri1avan1-n1e. Faziam li
teratura francêsa com rou-

• 

r,aJ!t•111 espanhola, de lin. 
,(!\tag ,•m arcáica . Biasco Jba
nez i- n,ais ágil mas tam-• 
bém grosseiro. Por outra 

parte nunca me sentí liga. 
' 

tJn .t 11,na trad;ção. Qua11do 
n1· ço fui a J•ari~ á procura 
de u 111 ü n1 bie1, f e cosmopoli-

BAl?<)J.-\ 
• 

ta. 
., . - • • • • 

·<lo. ~\zorin u~io <' ro-
rnau'.'i~ a. Xão i,, hon,em 
q11e repare no q,1e acontece 

a ~- et1 r,,dor. X c~sf' « Pa-
' . . 

r• "' qne <·scrcveu nao cx1s_ 

te un, sc-r hun1ano. Em Pa-
, . 

ris ,A'1a-o passear absorto, 
1 

J)(•lc1s cais do 8e11a .. ~ Não 
f,1la, a com ninguem. Eu 

' 
porém, fiz me,1 romance do 
Pari d., 1940, meses antes 
•ia e11trada dos alemães. 

Chama.se «EI Hotel dei Cia
nw. 

• 

o o 
1 

- • • • • 
.., 

- lJnamu110 também nl• ! 
foi un1 romanciata. Era ,h.,,. I 
1n tc n, de poucas idéias f'MI \ 

A ' quf' C:tl1sava surpresa e i"M 4 

«'<·ixa, a respirar. lJ 01 egoi• 1 

f.:i qu,• sen1pre estava ~ a. 

f1 ,·rn a11do, que q 11eria estai) 
presente e111 tôda parte, es
<·rt·ve11do cartas, falando. · 
..!\,, mórrer perdeu sessenta 
por ce11to de sua~ personali 

d.1d,• que era a sua própria 
• 

e11, ca .,,e e ôsso. J.,einbra-se 
qtie cabe~a peqt1e11a tinha? 
J'arcci?.. 11n1 pássarc,. A «po_ 

~"T.l de \r alJe-lncJá11 não era. 
J1a<la d. 111te da a11to-afirma. 

<:ão de l n,.n1u,1, . (Tm copo 

<f,, 2l?U .. junto ao n1ar. 

- J,<,; l'nt lo. D n Pio? 

- Si1t1, Azorin 1 <.'m qua
Jid:-td<'s. ~J a não é profun
do. l!i l n.11nun<) t ra um ('-

• 
j I)~ a 

()e.- , { !hoo:.: .('on11,l<:xos da 
a!n1a d 0 Don l'io entrecho_ 

can1-sc .\. palest "ª prolo11 _ 

~·. se. '1 ~nda a co ·t esia 11â«) 

in~i ... tir \J :>" Don J>io é unl 
inf::fiJ!ável con,er!'lador. 

- .'\inda leio bastant<' . 
I.! sto 1·rinci1>af P1entt> de rc. _ 
lêr · Schope11hauer encanta-

rn<• · .i\ J{ant, pouco finte~ 
do. Xão creio Qtte te1,ha 
caus· do da110 á Espanha 0 

• 

co~itacto co1n a filosofia ale.,. ' 
n1ã. Rect'io qu • d.> inglês 
azicnas ~ nos tenha conta~ 1 
giadr. c1 ma11cira de vestir ~ ' 

a n1ania do chá. TcremoSI ...i 
, . , 

111::-qu1na-,. J>Orf'm com as' 
;,d(ias do s~cnlo XVII. 1 i 

T)eix~1 ,nos Oon Pio Batoja ' 
co1n seu sobretuclo, sua ~i-1 
na e stta lareira. LevMnos 
no ouvido o éco de sua pala• 1 

vra franca, sã e «atípica:,· , 
como dize1n os psicólo,os. 1 

E pensan1os que tudo anda -
ben1 e tudo pode dizer-se 
sem ~rave dano quai1de dit &_' 

cont alegria sem má inten- · 
' 

ção e por auem deixa apóa 
si unta obra literária indis
rutjvel e famosa. 
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SONO o NO 

º
Cinen1a 11ão 1>oàe sig
nificar o di,•orcio da 

pala\·ra. .f\. st1a e,,olução, 
co1110 a n1ais rudi1ne11tar das 
expressões hun1anas ta111-

' bé1n tf':\·e 11a mín1íca a sua 
base con10 a dansa e o 1·it-

• 
n10 fora111 a pl'in1or<.lial , de 
todas as artes. Isso 110 e11-
ta11to, 11ão ,•en1 significar 
que êle sejtl 1110,ri1ne11to e1n 

, 
Sl. / 

l)td:.i,·ra G 111í111jca sfio o 

co11tet'1do da, al'te i11tcrpret:1-
ti,·a, a capacidade de ex
J>ressão e contágio na re,•i_ 

' ,•escéncia de perso11agens 
~ilhei.is à nossa p1·ópria co11-. 
(lição hun1ana ,•,erdadeiros 

' disnarates e11tre nós e a ... 
in1ag1.:n1 que dan1os ,•ida. 

Não nos adn1ira que a 
pe1·sonalidade 111áscula do 
Dt1que de· Essex tenha sido 

1·e,·i,·ida po1· te111peran1e11tos 
nílid2111ente feminís. sen1 
<1ue nos atrevan1os co11sta
tar feminilidade na figura 

inte1·pretada. A pala,•ra e 

a 111í1nica be1n norteadas 
J>elo sabor artístico condtt-

' zen1-11os ao al,•o desejado. O 
bon1 a1·tista porta1,to está 

' despido de suas condiçõe~ 
11r.rticulares. 

A decantada ,l\'crsão cn
t1·e C'arlitos e o chan1ado ci-
11e111a n1oderno, quan<lo po
dia111os classificar <le cine--n1a c,·olui<lo, pois o 111uder-
11isIY10 cslá sujeito às n1ais 
a bom i11i:Í. ,•eis i n te1·1Jretações, 
1150 t \ e a su~l razão de sei· 
J>..!lo c;i 11ples fator: 1>ala,·1·a. 
ra1·litos 11t111ca foi u1n 111t1-
<lo e a ::st1a gestict1lacão ln-. -
1-,ial d acordo co1n os so11s 
ela pala,·ra qt1e desejava e
l111 ti .. , C' o cxcn1plo f1·iza11ir
<lr-> qtt, , le par;.1doxal1nc11te ' , 
fala, a c.:n1 crnas 1nudas. 

;-3c 1 ia fugir <ia proprii-1. PS

sênc,'l ela airte de i11terpC't1 ar 
~f> do co11trário prct011clc·sse 
íazri·. Não é a bôa <licção, 
os bon · trejeitos labiais con1 

o e1111>rêrgo tende11cioso ao 
5Pn~.1alisn101 que gcrart1 borts 
a1 tistas. Não os 1)ode11~os 
l'('du7.ir ~, si11rples astl'OS de 
loct1ção. H-enriette l\1ol'i11eau 
é o exen1pl de un1a péssi1na 

,·oz que não des111erece a ar
tista pois está be.1n posi-

' ' 

GEORGE J\IATTOS 

ti,·ada a sua capacidade de 
rct irar o 1náxin10 para a glo_ 
rificação de sua arte, além 
dos requisitos da beleza 

, 
1l1t:ra. 

Carlitos J)ortanlo não po-
' del'ia ser jar11ais, u,na ví-

' ti1na de sua 1nane.ira de 
falai·. O qt1e Carlitos co111-
batia con10 perigo iminente 
t•i·a a so11orização do cine. E 
aí esta,,a a sua gru11de ra-
-Z::\<>. 

Os requi~itos da 1necâni_ 
<.·a, pern1itir:.1111 ags hôn1ens 
responsá,,eis pela técnica ci
ncn1atográficn :.lS chan1adas , 
transições n1usicais. e co1n 
elas prelendera111 tirar o que 
do artista corresponde. Con
segui ra111 cri:.11· no,'as forma:-: 
in1pressionistas, suplantn11dn 
o son, à ,·ista criando face_ 

' tas qtte os requisitos da n1í-

rt1ica ,. da pala,·ra só pode-

1·ian1 oferecer quando e~ti

''t1sse1nos realn1cnte ante un1 
grande artista. Deram por 
<'onseguinte, possibilidade.e; 
ao n1edíocre. -A con1ercialízação do ci-

?1Pn1a. a 11ecessi,Jade da pro_ 
<lução c1n larga ,escala, E¼n· 
co11trara1n con1 a n1elosida
c1~ <la sonorização o cami_ • 
nho ('el'to par~ as suas con-
<'l'etiza<;ões. dando ao espec
tador através do som aquilo 
qt1c o artista não nos pode 

~ 

transn1jtir. 
Seria debalde esperar-se 

lt111a transforn1acão nu sen
tido prático do cii.1ema atual, 
11ois co1no arte 110,·a de gera-

• 
,·ões nr-.>sentes o seu valor ... . 
rorrq1111Jcdo1· já encontrou a-
• ,.,1,·és de un1 terre110 educati
,·o os s0us ardorosos defcn-

• ________ ., --- -

_ __, 

- 1 

-
- ... -o 

• 

- --
• ........... ----·---

EDl("OES :\11':Ll-lüi{_\ \{ C:" '1'0:-:i 

- ''H EARl'BRE.\KI.NG HOUSE», u11ta das.mais de-
liciosas peças 'de Bernard Sl1aw, será la11çada de1ttro em pou
co pela ~l<'lhoramentos. Tílttlo en1 porlt1g11ês: ' «Casa de 
<>rales». 

- l\lais t1n1a ob1·a d(' Flaube,·t progran1ada pelas Edições 
:ilelhoran1entos. Trata-se de BOU\7 Al{D ET PÉCUCHET. A 
111esn1a editôra já' lançou daqt1ele autor: SALAl\iBô e EDl:
CAÇÃO SENTI1\IENT1\L. A sair, 1\iIADAME BOVi\RY. 

- SERTÕES E íNDIOS DO Al,TO XINGú mais t1n1 
' livro sôbre motiYOS india11istas e de devassame11to na ~l·rie 

da )lelhora1nentos. i-\utoria de I\la11oe] Rodrigt1es Ferreira. 
- l\J oacyr \Vernecl, de Castro :1ssi nu a tradução bra

sileira de l\JAJOl{ l1ÃRBAR.l\ de T~er11a1d Sha,\·. A cdi_ . , 
ção é da :i\:lc.>lhoran1entos (1tle prog1an1ot1 inún1eras obras do 
fa111oso te.ali ólog-() i1 ln11J0s 

• 

- ,·on ('arolsfeld fa111oc,o ilustrador alen,ão que 11tui. 
• 

tos queren1 seja o sucessor <le Durer, tem t1n1a co"totâ11ea de 
seu trabalho 111áxin10 «A Bíblia 1>ela I11tage11t,» reunida pela 1 

J•;<licõrs ~lell1oran1e11los no ,olun1e «QuacJros ela Bíl>lia,> . 
• 

Botânica 1 li-..:c:rtidrt , <lc Anísio G">dinho 1 ccent -
' .. 

111e11te lançatlo pela 1\lell1oran1e11tos, é u111 devassa111e11to dos 
}Jrodígios (la natt1reza, uprese11lado C'ln 111ol<lcs de pequenas 
surpresas. 111augura, entre nós un1 110,·o sisten1a de ensiuar. 

- «\ralor» o farnoso li\'ro de Cl,arlcs ,vag11er obte,e 
' . ' 

defi11itivan1er1:tc a co11sagração do no so público. I-lá pouco 
surgi11 a déci1na edição brasileira atra,·és da 1\IelI101·amen-

' tos. 
l\Iozart, o Menino })rodígio é unia curiosa ibiogro-

fia escrita c1n 111oldcs 1nodernos, por Opal Whec11"r e que JJ.s 
Edições J\lelhoran1entos publi~ .. rão nn süa sJl'i~ bir>gritfiea 
de grandes n1(1sico~. t. • 

' 

João Pessoa, 5-8-1950 

CINE 

• sores, 11,ca.pazes de ~ LÍ n-
~cil' o retôrno a un1 c'r O 1a 
não sonoro ,despido daa cor-, 
tinas e das tt·ansicões .. L,.1..:,i-

• 
<'!lJS. 

• 

As expressões n1 ~ ~i \c.lS 
da cineinatografia atuJ.l, ão 
poderan1 íugi.l· ao .atra.t:~vo 
que '-e lhes ofereci~ a o:i,iis 

' 
das ac.es.sí v,eis artes: Ji 

• • . u-
• :-1 c2. 

<)livier 110 l-1 a1111 d 

Shaskepe~re qua11do l.llt 
' pretava o n1011ólogo ... te, be ' , or not to be , senliil 1 ne_ 

ccssidade de adcio11a J. Í· 

n1agem do céreb1 o 
!ada os aco1·des de 

' 
ll . ' _.:,_ 

• cendo n,usical. O ~ JP ·10 

Carlito.s co111 todo s- .. e: n
lido co11.::;e1,•ador, em 1\-1 Jfi-

1'icur Verdoux <l>: •• vu-se 
' le,•a1· 1>elos encantos _1, ~o-

norização ,.., r,111 u1 __ das 
1 

• c(·nas c1ue assass1r.a,· .Jma 
de guas esposas, p. :f~riu 
deixar o an1bient "'zio 
de qualquer pers">nig~m 

' dando e11sejo à .. 1úsica 
para que lc\•asse ao 29-Pec. 
1.ador, o todo de 1 .J,.ibro 
que est:a,•a ocor2:end en\ 
uni dos qua1-tos . 

Porta11tio qualquer .':!n-
,dê11cia abdlicionista a.J. so-. - . . 11or1zaçao no c111e ser.;. n1e_ 

' ra d1,·agação, pois o p Sprio 
ale\·untan1ePto espi11· ..1,1 do 
c:ine se nos ap1ese11 4 

11roblrma in~o!tt\·el ~ 

avareza que abso1vc 
<:i11.en1atog1 áfica pre.s3 

' intc1·~sses evident ~ 
• • 

CO\UC'l"Clats. 

Nesse sE ntido -<:O 

exceção poderian1os 
' trar con1 o c,TJE->111a f 

110 e11tanto, por aqu 
1r·a111 as stla, fJelíc..i 

1.. '110 

' a 

re 

a 

• 

-

I? EJ..;J) I Ç .\ () 
DOS l~ 

T>E S{J...,.:1 \-
:'.\flf(.' \ ,1~ ... · 

J O~(~ 0Irntpió "a-nd ~-re
trdrando nova edição ôe- ~o· 
lli'b<lc,~ é :\lltcamboso, élo tSO

t:iologo Gilhcrto Fre) re, ago_ 
ra ed1n ilustrações, . f,eitas 
pelo p-inlol'l LuJa1• Cal!.'dp~o 

' .. ,~•rcs, e acre·scido-dc novo~ 
c:13~j t ulQs. , .. '°'.I\. 

' \ 
(; 
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J emos, em nossa mesa de 
1., '1balho, um '\'O lume de «Artes 
. ~).merindias», de autoria <!o es· 
! 11(1ioso prof . Jorge Bahlis, que 
·~1 publicou vários t rabalhos de 
11,<liscutivel valor acerca da ci· 

"ilização amerindia, assunto 
CJLie, a nosso ver, deve merecer 
~ melhor acolh:da possivel, vz.z 

'-.1UC o seu conteúdo, genealógi-
ílme.nte ligado com a noS!a cul

t Ll1'a, o~erece-nos cm acervo im• 
JJOrtantíssimo no estudo de nos
bO passado remoto, se aceitar
.:a,os as hipóteses apresentadas 
JWlos estudiosos. com relação 
.. origem dos po, os que residem 
r:io desconhecido, até que a ar

ffllcia <los árqueótogos os e:s.
;>onha á curiosidade do mun· 
e.lo. A euição é <le 1938 e, nem 
J:íOi-isso deixa de ser no,.·idade 
~ora nós, interessados nesse 
ilf~unto que, por sinal, tem 
,loucos seguidores. visto tra
, ül',se àc matéria ligada ao 

; ,\Ssado e qtte não desperta, 
~ ualme.nte. in~eresse nc, es
r "cito dos pseuclos e,·olucionls
iur. E' assunto para as pes-

• 
toas que pensam e veem nas 
cou~as sérias, um motivo d~ 
ro~nç..1o na po:;tcrioridade, 
<. uando se relaxarem. cans:i
d.:i·; le '\'ÔOS gigantes, as asas 
o<,r. águias da era atômica. 
.. A. arqueologia tem se deba· 
t elo com imensas dificuldades 
i: oi.! conseguir apôio dos po, 
cl:,;1es constitt1idos, não sabe· 

~ os se somente pelo moti,.•o 
CJ._ ., cottsas elo passado serem~ 
relegadas ao csguccimen/o, Ol\ 

·e peia falta de dados positt ,. 

,;,,Qff na antecipação das des
< ol,crta!: efetuadas, vez que 

:- t:m totlas são por acas::, 
A humanidade por uns tem, 

~O!l adormece indiferente ás 
y4:~q1t.isas cientificas e ás dé\
õ .. ,as da r.atureza para, em 
óDc.lo momento despertar, ar, 
~&lc.íosa, indagadora, revolven· 
dn a terra, percorrendo o mar 
e > espaço, em busca de sa .. 
!;e.,· e de ino'\·ações. . . Aí é 

<.;uando aparecem os profetas, 
ot abnegados - homens fa
áoüos e dispostos a fa%er algo 
,-ela cultura, pdos seus seme• 

lbantcs, muita vti sem estímu
lo e sem recompensa. Como 
h~ acontecido ~ todos os ra. 
n:CIB das ciencias e das arus. 
remos o estoicismo edificante 
& Schle.mann, lotercssado Cld• 
ck .a juventude ptla arqut.logia 

ll'ALDEJ)l ;\R DUARTE 

-; 

~{ r , ;li ( 
F"'•* 

1 ~ 
>Í i 

( 

,. 

))() :-3A.LTC> DC> INFEl{~O 
Bico de pena de H t1P.o Dupin 

e, <lespro'\·ido de qualquer 1e

curso e cultura suficiente, 
abandonou o lar, tomoc-se 
n1arinheiro mercante e, num 
auto-didatismo invejável apren· 
<leu '\"árlos idiomas e adqui
riu um grau de cultura bem 
ele,·ado, vindo, por sua pro
prla conta. faze, as descorber ... 
tas das ruinas de Troia . 1·;. 
rinto, Micenas, etc ... 

))epois, como seus sequit;i. 
• 

rios, apareceram; Artur Evaf1s 
que fez grandes descobert.\s 
.na ilha de Creta, e tantos ou, 
tros a imitar essas criaturas 
afeiçoadas que não medem !ta, 
crifidos em enriquecer o ca
bedal histórico relativo al,s 
nossos .antepassados, . numil 
contrlbuição iuequívoca para a 

cultura do presente. E, depois 
das grandes descobertas na 
Asia Menor, Africa, Creta e 
toda a costa mediterranea, a 
atenção dos interessados nesse 
assunto se volt9u para a Ame
rica , país relativamente novo 

que muito ainda tl!m pa, a ofe, 
recer ao mundo . Dêsse interes-. ' se começaram surgar muatas 
descobertas não só no campo 
da arqueologia, como tambem 

nos páramos da Paleontologia, 
sobressaindo-se as que foram 
efetuadas na Ame rica do Sul. 
1 •• O prof. BahUs, com bastan• 
tt... critério. documentos fartos 
e grande devotamento, apresen ... 
ta-nos coordenadamente ·um es
boço da cultura amtriAdia, 
desde o Maico ás descober-

• 

tas na Ãl'gentína, o:ic!e põe ~ 

relêvo a contribuição dos ir .. 
mãos Wagner, n , desb.ra·va
mento do «Grande Império 
das Planici~s», cm Santiago 
deIEskro . • 

Ficamos informados da cuJ .. . 
tura da<tuele grande povo que ' 
se supunha bái·ba, o, passando 
pela sua literaru d , pin(ura, es• • 

cultura, ruúsi1.:a , arquitclura e, ' 
cm tudo, sem C..\..i::J~ro, pode
mos dizer que aquela gente 
não se distancia eia cultura 

mesopotâmica . E' importante 
' nesse (rabalho, a simplicidade 

com que o professor discorre 
sôbre as reaiiz~çõe~ que tan
to lhe empolgam.. não dt":ixan, 
do uma a,esta qu~ !ldO expli

que com citações e e.notações 
~õbre seus trabalhos élu(eríores. 
Por seu intermédio ficamos sa
bendo que, no i1~xico seu 
pais, os go·vernanics costumam 

reservar uma \•eróa especial 
para auxilio e iniciiltivas àessa 
natureza o que, ip o facto e 
uma atitude c:,trao 'LiinãriaU:cn. 
fe necessária e me.~cedo,a de 
ser imºt d · 1 ª a pcios 1·01nens de 
p~dercs bem i11tcncionados. Não 
somente isso. o 
• impressionou no 

q~2 mais nos 
trabalho cm 

lide, foi a parte que se refere 
a um grande monumento de'i· 
coberto no Brasil. cm 19 35, 
para o qual dc,·cn1os atentar 
com vistas ás au.oridades com: 

. percntes . . . ·rrãta-se de t1ma 

grande estátua, esculpida na 
rocha e descoberta · • tmp,-C'\'JS. 

tamente por um grupo de fu .. 
• 

riscas, entre Curitiba e Paran• 
• 

gua, nasp1 oxin1i<l.:Jcs do «Veo 
da Noiva>>, él qu~ se. deu 0 
nome de <<Esph}'ll9~ <lo Salto 
do Inferno». E' < :.i:::.,.,i • nponen
te escultura, ele g:and::s dimea• -soes, representanJo uma mu .. 
lher sentada em a~itude medi• 
tativa». Pelo '".:rfil uo monu ... 
n1cnto estamp=. :o ·-:i ,:,r.'.l ctada 
verificamos e, atnr-se, realmen: · 
te, de um aumi '"ª ve-1 trabalho 
de escultura, a(rib1•ida sómett• 

te a um verdadeiro conhecedor 
da arfe do cinzel. pela singe~ 
le%a dos traços qtte apresenta., 

O professor, registrando o 
fato e lamentando .:i pouca re .. 
percussão produzida, tece aJ. 
gumas consideraçóes a respd
to de sua origem e, sem du .. 
vidar sua s~m~lhaoça com a 
uutúaria gr~ga, aduz a ~ 



fP,..a6 
P' • 

~ailrilldacle de aer obra ele 
• .,...,ue oa fcntdoe. -.•••-

tddo C01D certos poatw de 
,ri1ta1 qae nio coacordemos, 
••• qat:, per ora, alo IIOI 

iDterc11a p6r em eYiclbrle, 
meamo porqa,c; o iluatre pmfea
ilOr revc apena, o •P<, itório 
illlllllto de re,l1trar o eaftll, 

ter, Nio noa compete diaclltlr 
it • fauatoloe pelido8 que H 

4e• trazido daa ent,aahas d.
,-a com atua cabedefs artís
ticos, aio produtos ele .,., ci
~ibaacio dominada. ddópi
c.-•lheote. por leglaa de bar
bat'OI, 1an qia êssca (O aue 
f iml)C)Nlvel) lhes tenha ah. 
aoffido toda cultatai 011 K cle
VaDOI no& firmar aa hii,otese , 
de que essas clvilizaçks viv~ 
raDI eu outras épocas ~ po~ 
teriormfflte. foram aoterradu 
por grandea cataclismas geoló
gicos . Para DÓI essa altima 

hipoteH i mais aceitavcl ae 
formos comparar o estalo sel
vagem em que encontramos os 
nouoa aativos com a caltura 
qrancklllente desenvolvida por 
a,..-las dviliuç6a remotíssl• • 
mas. E não só isso. como um~ 
bem o deconheci•ento daqM· 
las civiliuções, autoriza-aoa, 
mais ainda, a aceitar essa Ili, 
pótese. mais digna de crédito 
pelos variados aspectos que 

oferece! 

O que noa interessa, DO mo, 
1nento, é a,e admiravcl des
coberta .110 teffitorio brasilei
ro que merece, lncontatavct
mente, o Doeso interesse. Dei, 
xamos aqaí, a:egistrado, o ao•-
so desejo de qae sei• acJa-
rccido precisamente êtce «pon
to de partida• para a aossa 
arlJlleologie - se pode.,,,.. 
diur - watlflcendo, na iate, 

gra, o trecho que se aegue. da 
obra .-ré-dtadat 

' 
t cSi OI poderes públicoa 

tom.... iatefttlt pelz:I 

a,eaq,ifae1 ele caritu ar-
4•eologico. pouiVÜSHII"' r 

1 

, 

' , 

, 

l , 

• u cua atitaa HmaK 
~ . 

de ponto ele partida 'ª'ª 
• 

1acneê1 ftkfdta 6s 
• 

prlmidYu popeJe~ cpae 
llaMtavaw o • 1d aoa .. 

-
aala NRFotcl ICMJDI». 

eB11e IIIODa.,,ato e a 

adllliea- -rajoãra •êm 
-~ .,_ exltiram dvi
. liacla •d1a11tMu e111 

i,N,c:ee cec•da•. 

• 
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;. cxi,tenàa aiaga.ena •••
pâtavU . 

• 

PeJa ci6de- de Omo da Pa
leontologia>, ffPOrta9cm aasi-
aade por BorbariDJua. imerta 
••• pAgittu de «O Jornal• de 
16 do conente, podemoa ver!, 

licar 4w o g6vlrno, por m
tennêdio do Minutêrio da 
Agdcaltura, outtoa orgioa ofi
daia e alganaaa univer1idacle1. 
vem, aoa â1timoe anos, desa:,

volvmdo am grande e.forço 
pdo mriquecloiento éla paJeo
notologia brasileira, cu)os pri
meiro& impul'IOs, foram des
J)fl'tadoa 'por daiti1tas entran, 
geiros E· um movimento rt
almeote admiravc.l que ~e111 

atirando aoa olhos doa incrf,. 
dulos as grandes descobertas 
de fosseis, cujoa animais tive, 
ram existaleia cm vários ml
lllões de anos . Já tendo sido 
fdto dacobertas em vArfos 
Estalo~ romo sejam: Rio 
Grande do Sul São Paulo, 
Maranhão, Piauí, Bahia e ou, 
tros mais, os orgãos inter~ssa-
doe têm se articulado com 
verdadeiro devotamento. de~ 

• 

' ' \ 

~oasr.do, podaoto, •••· 
co•'J,rteodo maia 1~ MIO 

deftf que ac tem ck trazer i 
luz da ciência as couau que 
jazem DO detconhecido, e que 
tém relação com o maneio em 
que vivemos, vez que a evo, 
lução clentllica e cultural, rc, 
quer a noa&a Jesinttteuada 
abuga~, para o seu enri
quecimento, o que feito dara 
maJs uma prova ao mundo 1e

~nro de uovos saberes, o 
nosao acervo cultural. Merece 
aplausos. portanto, essa obra 
~ritõria dos poderes público,. 
Pelo exposto, não temo, d~ 
vtda, que, se o govlmo tem 
envidado todo ês1e esforço no 
estudo da nossa paleontolo~. 
ta~m terá a mesma abnega, 
ção para as descoMrtas arque, 
ol6gicas, uma vez tratar-se 
de matéria análoga e permita~ 
nos diur, de maior valor his
torico e cultural para a nos.
•• civiliza~o, vu que esti 
mais ligada i nossa vida. ã 
nossa <.."Ultura, ca.receute de um 
estudo comparativo com os 
DOIIOS antepassados. 

A obra cio prof. Jorge Ba
lllis - um utrangciro que ~ 
chama a atenção para o estu
do de am a11t1Dto que ckvia 
interessar diretamente i coa
ciencla nacional - vale coillA 
urna grande contribuição ã 

ciencia americ .. a, evo1aiedo• 
K atravi1 da abnegação 4k 
algun1 estrangeiros, e se,uicloll 
pelo dever de KUS filhos . E~ 

ainda o ilustre m~.dcano ~ 
finalizando o sea comentário 
1ôbre a descobuta tio ria 
Ypiranga, ~rev~: 

«Infelument~ a estátua do 
Salto do Inferno apenas mere .. 
ceu a atução dos joraaa, 
caiado depois no e"fuedmen~ 
to» 

Continuará no esquecimento? 
«Artes Amerindlas» é, ~ 

dúvida, uma obra meritoria .e 
serve, para nós, como uma ad 

vertêncla ás pesquisas de ca# 
ráter arqueológico, que certa"" 
mente, merecerão a atenção 
dos ci~nristas patrícios e ~ 
poderes constituídos . 

PRISMAS DO ESPIRITO 

Í\ 
instante decisivo d.1 

evolução humana dura se1n
pre. Por isso, os movimen
tos espirituais e revolucio
nários, que declaram nulo 
tudo o que foi anteriormen
te, o fazem .com razão pois 
nada ainda .:;e- produzitt . 

-b - -

• A partir de c~rto pon-
to, nlo ha mais retomo , 
Eise ponto. f'()rém. ~ o qt1e 
, ~ . . . 
e neces,;a.r10 at,ní!lr. • 

O-
'!fl.Wtq 

});ferentes maneira~ de 
considerar uma maçã: a da 
c1·~~nca, ohrig-ado:i 'l Pstirar o 

pescoço para vê-1-a tão SO· 

mente sobre a mesa, e a do 
dono da casa que toma a 
maçã e a tem livremente á 
Bt1a. disposição. 

-0-

E .xjstcm dois pecado~ 
capitai5- dos. quais •derivam 
toélos .os outros: a impaci
cnda ~ a pressa . · Por sua 
impaciencia. o homem foi 

FR;\NZ KAFKA 

enxotado do Pa.raiso; por 
sua pressa, nlo volta a êle. 

-0-

A. desproporç5.o <lo 
mundo parece ser, para 
nosso consolo, nada mai~ que • 

• • numcrtGl. 
-0-

0 primeiro sinal de um 
conhecimento nascente é o 

desejo de morrer. Esta vida 
parece insuportavel; a outra 
inacessivel. Já não se experi
menta a vergonha de qt1e
ttr morrer; se reclama ser 
transferido da célula que se 

' cletesta para uma ~utra no-
v ,t qt1e se aprenderá a de
test3.r. S6 c.t,h,ic.te, ,,m:i ~- . 
perança: durante a transf e 
,. ... ncia, o ~festre, por casua
lidade. j,as-.ar.i pelo corrc
clor. ob~r"'T1rj o prisioneiro 
e dirá: "A ~sse nio ,. .. vei!\ 
,.ncerrar-lhc novamente . 
Ele vem a mim" . 

-0-

0 Vt""~, "'e, ro 
• • • no te 1nsptra um2 
infinita . 

-

, .-\,·er,5-
cor1 eem 

~ 

Ü s refúgios são inwne -· 
civeis; a salvação, única: 
porém as possibilidades de 
salvação são tão ntimerosis 
como os esconderijos .. 

-0-

• Ha um fim. porém n.io 
um só caminho; o qt1e ctu.
n1amos caminho não é m3.is 
que a vacilação . 

-O 

Ü Homem não saberia. 
vi,•er sem a confiança de 
algo indestrutível em ,i 
mesmo; ;ndestrutível tan
to que a confiança possa 
mantê-lo constantemente O· 
Cltlto . . Uma d1s possibilida.· 
des de expressio desse pcr
n1an~er oculto é a crena 
em um Deus pessoal". 

-0-• 

Ü espírito não chega a 
ser livre s~ão a p:irtir do 
momento em que deixa de 

• ser um apoio~ 
-o-

.f (Seleçio e traduçio 
... de F.dutddo · Mt1Wi,1s) 

• 

• 
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• 

A Critica,· o Critico e a 
r 

.. É 1tn1:. a,·enturn de n1au 
~~1o P um con,·ite a uma 
intern1ina,·el s;tuação d(> 
dissaoo1--e~ alg\tem 6f' arn,a,· 
em critico na provi.ncia. 

• 
.~ t·rít ic:1 no mundo pro-

'\•in<'i ar10 só s._ concebe ,• se 
,·on1prc>r•ndc como t1111 <'on
reito polê111i~o. E. <le Olttt·~ 

Íf\rma não poderá sel' pot·· 
qne 1nt1ito h.:. que destruí)·, 
pOU(lllÍSS~lllO :l. defende,·. 

Os d<:'f<>it,.,~ da provin<'i::t • 
tM() ess<' cn•nplexo de fa-
t.o~ p :1to~ qt1e in1p]ictt1n \11n .• 

~~01,1pas~o, u111 desa.ju~
t..an1ent.o co111 o que e'Sif-te 
de n1ais palpjtante e de 
ma.is vi,1 0 ?la cultut·a na 

• 

sun. n1ais ampla acce~.ão, 
nã.o se cristalizam P111 pu
ras d r,f-01111açõ s de 01xle111 
espi1+tunl. 

A e>!-tátlea a. parada n<l 
' tempo a ause,ncia. de no• 

• 
vos horizontes espirituais e 
,o tel'ror quasi pânieo do 

-progre.<;so na.o somam ronse-
qnl'ncias de atitudes pura
mente idciais. 

A persist<>ncia í'm princí
nios e dogmas culturai!, o 
entranh:.ur1e-nto moluscula1· 
err1 ceJ1.0 F-stilo de pensa
n1r.nto , ni s,; li~ar, Pn1 

grandC' pa1-tc n..q rela(Ões 
• ecooon, 1r.:i~. 

.~ don1in~:10, exer<:P-s'e 
atra, és dt: duas íorn1as , 
tã > rans~ti,·amf'nte e..c:tudn
das 001 :\lax ,vebp1·: a 
~t.·ron l1·oc1-at·Í;t f' o pat ri
.orca)i~mo Ol;zjnário, C}13. 

m'l WebC'1' d,~ gerontroca
cia a situ:1cã1) em que toda 
a a\tto1·i.d:1.rlc df' un1 g1 ,,po 
'"'°X'ial 1~nfei::,.: --·~ Pas 1)1á•1.s 
dos 11,ais ,·( lhos. r>atria r. 
calisi1 o, a ~itu· çãc-, en, quC' 

• 
nurr1 g-1,1po ~1c-i:-1J, a d(,1111-
nação i· en· 1>aln1"1da po1· 
u,nn (1:nira i-' ~c:0·1, ob •de
Ct:.Tldo a r,,.g ·, :s hercd1tú.rias 

• • 
T JU.S. 

\ rJ: f : , l'\ "' ' 
• • -n•·rr '•1~· ~ r ~-

t :- d i t1111 .... <l · do1n111'l
(âo, P.1í. p 011~~11a o p1 in
pi ) qtlC' e ,1,st ·t J , n ern l,a. 
.._ "'111< rt i d,, idt·fl·fogia 011 cio 
t,pírito d pr,,, 1tlci3 : a 
C"'"t <1,·t d.'.'.qtt .. • .ct1ltur.1 ,1,, 
; '1di vid u , t ::f {. n·1 J"azão d i
r, t·i d, sua :d3d1.•. 

. .\ , ida não é , i,·idP no 
rcs·•,.1a· 111a..,~o dos di.ns. 
Vi,•e-st:> e nl ato~ e- não no • 

·ti ,, '.')O 
• J. 

Ja. o poeta fa.lolt 
d ~ qttt> p· ~ ranl pelo 

• íYLAl.lC'JO \rEfGA 

1r. ltt,d.) C'll1 b, ... 1.!'lcu 11rn.-,,,n .... 

H~ 8.que1<::s p~a quc.in a 
<¾\':l'!"< za do tempo foi su
perada por um terre1noto 
de 4'tituàei:i col·éljos.a..~ e <,>X
perien\.'ia.s dPs.<:oncertantes. 

• 
Enco1-pn.~c, então, na 

provincia o que pode1·i.uno~ 
cl1:tn1~1· de (:Compla..xo de 
1ào.de,,. E o.e; indi,riduo~ i.n· 
~1:,.-.,:;an, nos ~1·e1nios eulttt
rais ·1ã.o pelo seu l"alOr mas 
pt:·!a ~U:! idncfe. . 
· D(;sse <.:<:011lplexo de idã

<i~ ... po11to 11uclear eia pro~ 
vir,ci~\, .tlt11·~ai11-se . coneen. 

1t1·ica?ne!.1t p unia surie xie 
cn1·olá1·ios: :1 autoricf.1.a.ie do 
<'m:tl,!"ister di):i t o e-logio 

' re<'ipr<X'.o • o 11,)rror c1 e riti-
• • 

ca ho11ústia c·tc. 

• 

p\lliU,•a:..: e f:oc-inis do conI1c-
• X'"1me11to, a ponta va crm pri-. -

111eira plnn~, <) c011~,.atn-
rio burocrático. 

Aplicando ;l ideia de 
1..fannbeim à pro,•incia. cujos 
habitn.nt.-0s C(>nstituon1 un1a 
t~ioria repoltsante de fun. 
<'ioná1·ios, podt>ria.mos fa
lai· (l"' t1n1 conserva.Tl'tisn,o 
hurc,rritt1c:o n,1s letras nas ' , 
artes f' na cultura em ge-

' "ai . 
~ »o, por 1uC' :e• v:a.so, :1 

. \ c;,:'lc~n i~1 Pa11rlba ua de 
1,,•tr:i-:; con:; ·egada por de-
~Ps:.:"1 { a.cade1l1iros treze 

• 

[ ~··}1n1 ou são se1...,-idores 
1·(·hl~cc,s, \ln'a suprn.nia.c.-ia 
dó t,u1·,...cr-at3s Que não re
vi•nta con10 w1, caracteris-

Somente u1na infra-es-
1: •"Utu.·a eco11ó111ic.1 pode-rã 
suste11t.a.r tal super.e~trutu. 
ra: u1,,a i1úra-<'st1 utur,1 011-
de :1 liberda<le d ... iniciati,·.-i 
s,)~ia ~obrepujada pela a .. 
doção do regime d<, sa.lário 
e:5tatal - a burocracía. 

• t c,l d~ P.i.1·aíb:i. n1as de 
' 

l\iannheim, oeste hvro 
~ ... =iv -n 1arcanle para nossa 
.' ,nc:1 • lDEOLOGit: 
UNO UTOPIE ~ - ao fo-

' <·~,lizar as determinantes 

EST 

• • • tt•oM a~ pro,·1;. e.ia~. 
Em f unçf\o. d~sse rP.gj. 

n1c dr> salário e de 1 otina 
' q11e 1nolda trxi•""l un1 grupo 

soci:11 ~nr~e uma J.dt'-oloeia 
o~nser, aduLa, j• sut.iC!l. e je-.. 

• . .. }J 1: to ~J1t1zan.e, 01 a.n , un, 
u"~. ,111iitÍ\"O~ J.):l.l'a quê tl CJ-i

t·ca tr~tC"a. ímplicitn.n1ci1te, 
ttn1:i ideia d.> polêmica f\ de 
c-:,m bate . 

* * * 
.. 

GMA 
C,\RMEN DE ARA úJO Ll!\IA 

E,\f /'JOJer traduzir a ar,gií.stitt ,](> ,,,i.1111<1 ·l·i,l,t 

11,i eX[Jr€.'iSÜO tlt) n1e11 SOll /1 U., 
11t1 s<>-nibrtt triste dos 1tie1t.~ oll111s <JlLiel,,s 

• 

1,a 111 inl1:u f<it:e dolori(l.a, 
,,a 11ii.1,lw I,o,·t1 ,·onlorcid.6 
nft 111inl1tt <1!111,t se1lent,, <i,# J)<t::~ ~,·rJr·tlc1 ,J,-.. l11:, • 

[.4-ede11t.o de (t11tn1·, 

sf>rei e11<"<)1l.lradt1 t:,>1110 11r1z I r(>.,n er1111rc·l1el·itla 
<111e 1111i ,·cii<> de i11Alr 111,n,·cr l,e,·j,J11 

• 111,u., ,,c,r n1e.--rr1<,. ª·"·"''ln 
,1<, ·e11c1da ,lo gall,,, e111 <1111> i·it,,>11 . ., 

r<>in11rlu 11<1 lp1·1·,1 f riti 
11erjl1111(t o a111IJie11te 011,f P i11c·c1r1tos 11·ar1."P1111te:; 

e s111(1 cra111-no i n<li f e.ren te.'ii 
• 

se111 1iadu b 11.scare111. co11 I, f'l·er 
• 

,1<> seu ,lestino de jlôr, 
fio 111e11 ,lestino de mull1e1·. 

ti<> nossr, forte. in, placável 
e i1,compreendi.tlo ,lestino. 

• 

• 

• • rov1nc1a 

A critica lit.eriri<l , entre 1 
Dós ,está ae Lorn.2.ndo t1m 1 , 
gênero perfcrta.1nente d~B- 1 
moralizado. Ov piot·. qual
quer cousa de hipóc1ita, de 
ron~ E--11cional '! po1• 1eso 
io,~smo tnoouo. E a «liberta
<'~'' da p1·0\•incia acarre.'t.a. ) 
d"" qualquer 1na11ei1·a essa. \ 
d.us1lioraliz.açãó. O estreita.. J 
11, r,t,,, d.:> t'SJ)::tÇO gcogt'áfi-
c , .'.\pE!'rtnndo a.e; 1·elarões 4. 

s c·~:s. aproxi111a.ndo to_ 1 
,1C\S -obriga o crítico ao • 

• 
1!-: · d.-1. máscara act bi- • 
í •i..:1ti~mo que a'tende rtes
·'" ,, pedido de e1nprego Até 
tf'"' t ;1l1or da agressão fisi('~ . 

Como un1 n1c>diocr~ f! 

z.prc·~a<l•) 0: 1:iro, a pro\•i11-
cia ·v:~: r101.\Pla11do, ao ~eu . -~osto os < J a 1· 1· o e li! ., ' . 
cunhando o~ <<n1cda.1hões , 
íavot'E.'<!C11do a i1rflação do 

se1ni-letrado. 
Os <'O!Lcc>1tos, ~ntào, ~·· 

<lt•f:r1'1l121ri. pcrdc1nos a~ 
pr,11:-;;,e~tiv,is -daa cousa! !;~ -

,·j·Ls_ ~n<1~1a11to 11,)s suple-
n 1.. r,to~ <' ,.nl>iaI,1-se ef<'- • 

• • ,-::i •5 I<. .i. ~· r.1 1. ,;s.~ er,1 
' 

t 1·.,, a d 1 "·" "(\f- "logiQs, ,. 
dl lou,·a1l1,t1' t\.c:: outras. 

Ha a :orC',').CUpa.çlo i1·r· · -tantemente mcdiocre clP 
<lPstroir, de 1· )r1fur1di1·, eu. 
fin1, nos delJa tRm o:-- 11u:r11 a 
, \:, dadP11·a. l1l't~ro-tlestrui-

• -c:-.o. 
r~n1 ;•,,su1no .1 critica ll-

• . .. 1cr:, "lª t,, ,-:n< u-s~ u111 .:an-
~1!0 ôc· 1·eíl'a<.·ção:>, em lu
g .. 1r dt. ll1t1 ângulo de re-

& f_"\ão . Un1 p1·!s1l1a e não, 

• 

ur1 espélho. 
f',,,.ir~(H: ('Olll tl ,:x,ra~m l 

~ ,, fet"''ú, dt> Aderbal Ju.. 1 
i • r: t:I p,J l"êl d Í7t l" ~I \rerda- ~ 
(l~. ( 'u. :t d ·:-,n1átira sin- 1 
l'i•1 ºd:.iG,-, d r Ull1 .:\l\'3l'O ) 

1 'r,t•. nl,a:r·,]0111-t11do a c1-itl• ' 
!:<."l f,,1 • .,1clo ~ ·ntiu llte es- j 
<"'Jlar ~ f{, n ,s \·alorcs to. t 
"' · :::: t as: • • 

As entid:.ulc:s cu!lu1·a.is 
~ µro"•i11< ia, 1·Psponsaveis 
rri ·la SP~tt 1·a11r~t <lo 1>atl'i-
• 
"'ê,nio inte1ertttal pe}Q , 

e nras na lt•t l'a dos• seus 

~ 
1 

• 
• 

1 

1 

• , '-t~tt1toc: , l'l' '11,1\':llll.S<:'. • 
• 

"uid~dos,1 T•c1,ic, 11t1.n1n un• 
C'ão mistic··· cm ~ata1· e re
< •lhEc'r P't l tC'US quadros 
~oei:.tis a•:ruilu qt1c · c>xist~ 
dr- n1ais '.n~ x11.a~Si\·o. E' o 
caso do p:._.~i<lt-n¼! da Aca
dcr!1ia 1)~11 r.;bana, m·•t1 

(('on(. n.R pá~. J 2) 

• 
1 

1 

1 

J. 
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ESCREVEU Julu Ro
mains que a lmnbranÇô 

de Anatok sempre lhe chega
'"ª acompanhada de certo 
matiz de prazer, de um como 
Ecntimcnto de boas ,•indas. 
Tinha a impressão de que, 
cada vez que folheasse os li
,,ros do Mestre. neles encon
traria um trecho. adequado 
ao momaito, uma página que 
lhe afaga~ o humor. ou o 
ahrandassc e aclarasse, tra
zendo-lhe salutar rorrcti,•o . 

Gomo explicar êssc dom. 
que a obra anaroliana possui. 
de of crccer resposta a todas 
as solicitações do espírito ou 
da sensibilidade? - indaga o 
autor de «Les bom~ de bon

nc ,·olonté>>. Poder-se-ia atri
buir isto à sua extraordiná
ria variedade e riqueza? Jules 
Romains não o crê. 

Parece-lhe que a força cl2 
Anatole esta numa cspicie de 
encanto difundido em toda a 

sua obra. e que conserva efi
cácia em qualquer ocorrencia. 
Se melhor se quiser caracteri

zar a po~çio do criador de 
M . Bcrgeret. poder-se-á dizer 
que seu «tom de ,,oz» é o que 
o distingue essencialmcn/e. 

A muitas pessoas êsse tom 
t/esagrada. Tacham-no de re
buscado, dizem que se \:Om-

praz e-n elegâncias arcáicas; por 
di11<la acusam-no de deix.ir 
entre,. cr n1uita sa.isf ação cl? 

~i 01csmo e ( aQui ttrr a alu

~o aos existencialistas) deno

tar pouca angústia e tremor. 

No que toca ao pretenso 
ar~aismo de sua prosa, objeta 

Romains que êste só se mani 

fes ta e com discrjçiío e grata, 

quando Ànatolc trata d.: te

n1as antigos; quando se ocupa 

de 

êlc 

• • rna(er1a 

não cc,/e 

contemporânea, 

aos seus pendo-~-res para o .:.rcau:o. a menos 

que por isto se entenda o cul

to da boa lingua, a aversão 
às impropriedades, ao estilo 

pcsijdão . oo neologismo inútil; 

e a prco-.:upaçio de conser,·ar 
,·ivos e em pleno uso, rodeios 

de frase bem acabados, frutos 
de experiências e apalpadelas 
de gerações sucessivas. 

Quanto à observação de 

que a «vo.z:» d~ Anatole é du

ma suavidade ucessivamaite 
es,udada e ·,constaakJ poder:-

' ' ' 

r -

CYRO DOS ANJOS 

1 I 

!.e-ia r~ponc.lcr que a eufónia 

franciana corresponde a uma 

inclinaçiio e a ttm esforço to
tal do bomon1 para a harmo
ni06a sabedoria. Longe de ser 

obtida com o apagamento da 

personalidade. .constitui. an-
. - . tcs, suprema cx1gcnc1a •e re-

mate desta. Tal cn.fonia não 
resulta de um artificio de re-
1órica: liga-se profundamente a 
natureza do autor. 

A censura mais gra,·c que 
~e faz n Ànatoic Franc~ e n 

de que denota satisfação de si 

e excessiva complacencia para 

• <:onsigo, ao pao;so que crc&ec 
totalmente desse scutimcnto de 
inquicC.tção que é companhei

ro de totlo arti~ta. 

A esse re~peito. obser,'a Ju
les Romains: 

«Nunca senti en1 Fran~c 

nada que se assemelhe à fa

tuidade». A adoração de ~i 

rr.c5mo será sentimento • mais 

encontradiço cm certos escri

tores contemporâneos. E os 

que ncusr1ram France de bea

to otimismo ccrtacr.e::1.e o le

ram 1na l. 

prin,ciro ,·oluntc dos d<•cu111<>11t"s 
de Thomas Jeffcr!-Oll, terceiro f>re~ide11tc dos Estados l ~ni
dos foran, presenteados (17 de :'.\laio de 1950) ao Presiden_ • 
te HarrY ;-;. 'I'rt1ntan e a outros lídtres norte.americanos 

• f 

dura11te \tn1a cerimô11ia Ie,·a<la a ~feito 11a Biblioteca do 
Co1tgresso, c1n \\' ashinp:lon D. C. Cíncoenta e dois ,·olumes . ' 
!4t•rão publi<·,ados J>ela l111prens.a da lT11i,•ersidade de Prin-
ceton, en1 J>ri11ceton !\e"' Jerse)' nun1 en,pree11dimE"'nto • • 
<1ue levará al.~uns a11os. A coleção co11terá a correspondên_ 
eia, documt>-nlos oficiais e os traball1os sobre ciê11cia arte e.~ , 
literatltra de autoria daquele erni11ente chcf e do cxec,1ti,·o 

' 110 rt e-an1 erica110. 
A fotografia fc·ita na Bibliote-ea do Congresso durante • 

a cerimô1,ia da t>ntrega dos ~xen,plares do primeiro volu-
n1e, mostra (da esquerda para a direita) o Presidente Tru
n,an. o Ge1,eral George C. 1\larshall, prf>,side11te da Cn1z 
Vermelha 1\mericana e ex-Secretárjo de Estado, e o dr. 
lfarold ,v. Dobbs preeide11.te da Universidade de Princeton. 

' 

• 

Seria fácil extrair, de ,ua 

obra, copi~ compilação de: 

máximas cm que se <k~ :.tn

ciam R tolice . a maldade a 

crueldade do homem; em que: 

!.C ir.ostra o seu orgulho, que 
dcprc.sSc, se transforma em co
vardia adula.tora; e em que 

se ironizam o seu ridículu mi
metismo a 1rua , clhacaria, a 

.sua séde de ab~urdo e de 
• m.cnura 

Tambcm a fcrocidad~ ..: a 
credulidade d.a multid§i.o, a cor

rupção e a fragilidade ~ ins

ritwções. a hi-pecrisia das E~is 
e dos costumes a tra!)aça czni

'-'crsal, o mdlO!?fO e contlen~
ção pré,•ia dos bons e do 

puros, nada disco cscapôu a 
I:;ra!lce. hcn.1 como o ~a.:ba
mento da con&e.iência ht«nua. 

e a •é ela bkt<>ria escrita i an. 

te. <lo êxirl'. -

Acontece toda,•ia - di:: 
Roll"ain~ - ouc Francc àc
nunci? tudo istc com nm,.1 ,·oz 

~ que nrocura nao tremer e que 
cm ,•e:: de culti,,ar ou de ~"ti
bir a inquiteçã ,, a reprim.:, 

E' a ,·oz. de u1n homem que 
rc- o1hctt de -:cus n,cstres dn-

tigos e modernos a lição .,e 

que niio é a epilepsia, :!m 

o < dcliriuT"I trcm1:ns» nen a 
Lr:,.: de fure r o csta,Io t:"' ~is 

cJ~,·.;'10 e d_ cjJ,·cl e:ue o ho

mem pos<Sa conhecer; e. de 
que "\ão &e dc'i irr:agcm hof'ã o

sa do hon1cm, simulando tdis 

ex .. esscs. 

lima das , irtudcs de'½ 1 e

Jigtncia é - cm que o pro
cure e por sua nrópria fun;ão 
- poder assu1nir cm rela ~ão 

• • ao~ acon 'comer.to!. uma r: s1-

ç-üo que os do:ninc. E a r,rc

sc=iça continua da 111tcli3ên
cia na ohra de l:-rancc. é que 

propor.-..iona aos leitores a ·~

rrcss;io, irril-antc para aly .t.as, 

de que o autor confia excz.s
rlvarJKntc cm ~= e se mo 1tra 

,!c-smasi.ado cont:.-ntc 

A inteligência é qt,c 

a F .rancc mant'M' sua 
,,; cl disciplina cm face 

• pe.r mtc 

anm .. rá

do BVI· 

ttmc.ato, obscn·a Romains. 
E lembra-nos que graad e,; 

filósofos definiram e r«omm-

(Cont. 11a pá~. 12, 
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A PINTURA DE ERNESTO DE FIORI 

N _.\ li .... 11 • ctórica de Er
Dl .... t0 D F \,ri. toda ou qua
, t l, • • ·za<i~t 311~1us 110 
1; r , l~ · "' · > d:t a111a do exi_ 

• 

• . d ,, ., · nt rid(• d0 se inte-
• • t • •1

• 1 1,t0 na :10,·a. 
· .\t .11-.1 ll .. :::~j-0 de co111r>re_ 

' 1idE.r f <l s ntir a terra 
' !trd-0 i,~ ) ~ • n1anifestando 

nu11 .: · 11'1 1 io::-a e dra1nátira 
:n0<'0,.: J· < dt.· 1·eno,·açfio. 

Nt s-sa t :=.pt.cie de in1pro-
, ·sL cã :.i ír·c~l <1t1c o fez 

• 
1 ""··g~..-· ~ n0 OCl' c.1110 ,·o-

, t~p tlio,:::,J d c0Io1·id0, 11ão h;1 
, •,t '· ~ ... \i:. '. uma ap0~ta

s~.t \t~ r lLnunciu d 1 e::.~11!-
' • • 

~· 1· <'l I.~ .. ~!:.lQJ 1.1:l::; :t Ct11·· _ 
' , ! ,<, t-1c. d- e 1nI1eci.: t r.o,·,, ~ 

t.• .. _! • , r~·,1:is, 110,.i~ p;o-
• • • ,·1nc: • s ca :.•-te, 110,·as poss1_ 

bil"<l~d , d,. plástica. Na ler
!"a t~, a. l x·lado quiz re'\·i
''C' ,· <ru • z I l ro111ecar a , ida. , . 
Q,.1i,.. re•1 ,·a,-se, rdotar u311·1 

n l,':i I:ngu:..ge1n plástica 
' r,\111,0 e.a ta.1 a u111 outro idio-

ma. -
Dr. fato. poder-se_ia , er 

e 1 1ooa · obra p' ctó1ica de 
De l''iori . a espe<:ie de c111 .. 

bl"IZ ::',[_\R1'f~~ 
-

tra}J~ ·tida con1pc11saJora d~1 
l ~cu!tttra Ecn1 nu(• 

• 
1Jt:':: ri• a11ll'~ de chegar ~o 
B ·asil. Por isto procurou 11,1 

})

0

11 ..11·a o <'alor, ...:t ,·ida, a luz. 
,l COI O 1110\ºÍlllelltO, a palpi_ 

' . 
tação in<l<.=>cisa do contor110 a , 
ro11fu..;ão ,·iolc11ia das nua11-
l'e5 ::t captação gloriosa da , 
luz ~o lar en1 todas as suas 
dtfon11açõt>s e distorsões -
tu i , l1lle a e seu 1 t u1·a 11ão ]l1e . 
11, d· ria dar. 

.-\ t"Scultura é o claro-~·s
euro o dcsenl10 rigoroso :i . , 
111.--dida, a frieza 111aterial, a 
i1n1lo?~ibilidad,, de cxpr.n~ã~ 
Ili.! g-•·ande en1bria.gl.1ez do ro
le 1·ido gE 11eroso e• cxr>re::;si0_ 
nis.ta. DP t .. iol'i eseulpil'a, 

' J> ·oru1·~1 :1. 110 111a1111,11\.: 110 
' l)!onzP, na l>'-'dl'n. 110 g·s,). 

11~ tPz ra-eota t Jda.s as su:1s , 
p S".::ibilidadcs cxpres~i,·a~, 
a,,?·o,•( ita11do, nu111 jogo dolo
J"o~o C> p.,·ofu11da111e11te j!1. 

qt1 · '.. ), toda a ilusão de sua 
1 ud ... n1:itcrin. Agrcdi11do \'JO

l<:ntam-e11te, <1uasi con,'Ulsi
, ::i.111entc. o barro que n1ode
Ia, a. 11u111 jogo inteligente 
de contrastes consefruira dar 

' 

• 

à!" S l<t" t ~· .... ~~. U'1 J. Xi:::tl' l· 
r ·, }J a I J) · t n 1, • . b 11, d;~ t ~ , _ 
e :·ta. c:o (: , •• t. • , 1 ló.:- 1co 
e r, t nc :011"'} J i 11obilida J 
t .:;ct ltu1" 1. SJ ... ~ ., státua!=; 

• • • • 
\ '\º (l UP1.? l (1i.ll :a (' 111-

q u1: , .. i1t P , i dr,. :.\1..is isto 11 ã ,1 

bã::-t:.i,·a ao st.u ten1pPra111P11_ 
to J'er,-.:>$0, ,lluptuo::-o e lí 

' rico. ciuc.1::' ã côr e111 sua 
pureza essencial não conse-

' guid3 artiíicial1111211te co1110 

1·t:.sultado de u1na <loloro::;a 
1>roct11·a n,as co1110 instru-, 
n1e11to ou 111t ll1or con10 e-lE-, . 
1;1e11to de praz~ r, de gozo, de 
,·itOl.'"!3. P;n.,,,. 

". l ~. 
• e an1:ir 

• 
De Fio1-i 

queria t1ue a c0r ros~e o ini. 
cio das coisas, a cu~a e r:ão 

• • # • 

a co11sequenc1a, o p1·1nc1p o 
f ect111dador a f ontC' d:t ,·id3 , . 
Con1 ,1 pi11t tll'~l conseguiria 
t>le tru11bE:.n1 ~. eo111pensaçã0i 
do <jUC ll1c. i.::ra ,·e<lado pela 
proprin 11atureza 111aterial da 
t!.'5Cultura, in,·adi11do u1na te-
1nática 111ais rica de possibi_ 
!idades líricas. i\ esse ho-
111e1n que amava a agua, a 
es.se < sport111an :..que se em
briaga,•a de prazer na rep re-

• 

s.1 d Sa1i~o A11•a1<, don1;-
• 

nando o pe:1 f ido t: J e111e11t 
c1n1 a St'gurança de u11, 
g1and n1a1i11I1ti1c", Pra ,·t:> . 
dado reproduzir :.i agua ,1. 

·,11ensidã, ,·e1 dt:> {~ solê11('~ do, 
f!"l'a11des lagos e dos 111istc-. 
Jjosos n1ares co111 a ~ua a1·t~" 

' prop1·ia pa1·a os sólidos ,·oJu_ 
n1es. ..\ pintura pelo con , 
trá1·io lhe proporciona,•a ~ , . 
~upr~1110 prazer de 1ecrea1 
en1 sua5 télas, a inconsiste1·
cia, a Je,•eza, a proíun.dida- · 
de, a lu111inosidade das gl'an
des planíccis aquosas tã , 
cheias de sugestões e de mir:·_ 
te1io 

• 
• .\. a, e11tura pic..-tó1jca d,, 

De! Fiori no I3ra.sil decor1 e · 
co1no dissC? c>U do dran1a d 

• 

. ' t-X1lado que (JUer se ~lpossa1• 
de u111 noYo i11st 1·u111~11• d•· 
( >Jpressão. !\1:is te1n, tan1-
ben1, o seu aspecto dionisía.. 
co, quf:: é o alegre desejo d" 
pern1ane11cia no ten11po a reu 

' no\·ação a sobrevive11cia t1i 
,·itoria ~obre a morte~ Á pin
tura lhe pi·oporcionava uma. : 
no,·a adolescencla. Na escuJ... , 

' 

:tura ele chegara ao cuma il9 j 

• 



P.._..10 

~11:15 :imhi<.'ó ~ er:i um rn<"c-
• 

tre rnnh ei:-> todns M f.eU!. 

!-lega;· -.do~ C' <' igencia.s, domi_ 
n~·-·~. ~ohr.r.r ·-...rnPJltf! ~1 matc> . ~ . , • ., r•"'<'--'"'~·, 

fr,•11no. ,·nl•· · aos anReins, à~ 
i n<l'ª"<'t :icÕ"'!'. às pesquis::i.s 
tatf"npt,,, S (Ir ·-1rtiRt a qu~ ('0-

.... ,,..,. - ~- n,·r.~;, 1-: 'Tlf·~tn J) ... 

r'r ·: ini<'iritl u1n iln,·o f.> d~r
:r:u:iei.lYl ci<"lo d.., Stl;i ,·ida t~ clf' 

c·1· c·n.•·rei ra artí;;ti<'a. • E'::.Jlri
T""'i,l<l.o o s< u tran~bordante 
li· 11--'110 nas pr,~ibilidades in- .. 

• 

fi~;i :l<; das <"ÔrE-s. 

n:,í na ob1·a pictóricn dr~
r-."' :•<l,:r!escPnt<' s~x:ag~ário 

• 
f .;i~:1 r c::tranhn impressão que 
r·' ., ,i~ ~" n1·e~-;a. de ina<·n.ba
<l tif' r o.t,rP 1·ralizadorn. De 
f·,t l. <·l" ti11ha pre,c;sa.. Pre~
!= ·,t · :1 t al\""ez obscur.irnente 

RP d:u unia. d f ~njti~,a C'X p r<.>~
são à no,·a arte que abrn.ça
ra.. Daí t-ssa e~pécie de C'Til

bri,i.guC"z lí1;ca com que pin
tJa,a atlh r-anten1ente1 in-

• 

cansa,·el111ente infinitamen. 
• 

• 
rPcome-çando set11p1·e 

• 
spn,n:'(• SP l'etificand.9, ja-
rnái~. ~at isfeito, jamáis c.he_ 
~ando a dar aos qet1.s rct11.

<lr 1:- t1n,,, <:o111C'ão fin"ll. Tt1'10 
n°~:· pintttra ,rnnixon:t.da 
nc~ d:í t11,~1 ~en.sação violen• 
.. ,l d 11 •·n\ · ,ú ,·i{), dE:" trn.n~i· 
4 Ó..;n. il {-'X.istenei:1 en1 p,·n_ 
Iuçã 1. l\Jac:;_ no1· isto 1r1esmo 

• 
pnr-au . ·• ,•id,1 é mo,·i111-ento 
<· 1:iq11i •tação, porque a ,·ida 
J1p1,,·:,, pám. pnl'<l'lE' :l ,·i<la 
;. U"'•:.. retific~~ão consta.nte 
dP j., .. n ti~ ,, cf,. :ititudeg --

, . d 'd co--no ,. r1l'!a ,·t a Psc::1 

r>l,r:1 que pare-.(.,,e e~pera.1· o 
~ 

d"::! ~P.gui11t<? i)ara ~mnd11re-
cer, co~n ,1s fruto~. p:11··1 SE 

c'lmpl t"1· J)a,'l ~r 1·e.tljza./ 
fm f ,1111as d"fínitivas! 

. .\.s~in1, pni-::. na pintll'"a <le 
De Fiori. poden1-0s cncont,ar 
"·'='i::tigios e~que111áticPs de 
d(\is ~in1:bolo~ -- ,, indi,·iduo 

x ': J, <: n :.suecto dio11isia_ 
• • 

) . 
' l 

- . . 
• ,10 <l co17t r11 J)!X>p"1a- • 

\ ' ; <1-: in+-i,.rprf"t·1ção tr-
, 

• 1 • ·,-; d un1a a.titude 
, · it,tl do artista .., do 

' ·i 1•1 • da ,·i1!:1. En-
1 • 

4 1 '-lt'tCú \..l Jtl<'O {it)S 

,, · ,i ll t<.J -,s r,.odPr:n rios 
•t·,· 1 i.l < on:orr. n(l •· r>1r'l101 

• ~, 11 \a ,(•twção. Já n,e 
l-. f 'l 3 > l':!'"',tPl' li.~ l"t'C-UP• _ 

! , (}b ,t J)Í e' ó I il'"t. e n1 

1 a "ultura, ()briga-
- r, ·•-:uf:c;encia de 

) •• 1, n,atPria a Ct!l'_ 
• 

: i 4 :e - :--. t Pp1:ítica~ J<"'t1-
• 

• " ... n 1 ~ u · ~ i'"' n.r i 1, 11 • • 1 J a 
L•: nu. a;; b:::i talhas n1e<iie,·ais , 

ri, ou o a 11:i~ta tanto se e-
• • 

Y.t r1.. • a\ ,:L en1 Jogar co1n a 
,..,.·Pl ~11taçJ.o brill1antE' das 

cô1 s .. ~ u le confuso tumul-

60BREIO DAS . J-~.,, P~o~ 5-8-1950 

' ' \ 

tliàr :fp, ri1 mol!J 8Ó poderia 
~· r , <'iÍ 1; ,.a(.:(> f>ln t ~La ou pa
p01. " gr.~Ro. o bt:onztr, o 

• • 11.rrmo:-r P.(' recusa.,·am a mo-
,imentaciío, ,lo dinâmimio, 
11 simt1ltânejdade: o Aefl...~ 

da n1onun1entalídadr,1 exi~e 
, •• :·t:L. f'<'Oll(\Lnin ema sobriP
d;u.le. cr.•rta ~rdem, qtw. s:io 
o ~egredo de sua 11ob:rez-:1. 
constitucio11aJ. · 

De un1 ponto de \."ista pu-
1·an1ente f-0nnal, extrai?'<'. 
u1os. como já sugeri, o dra
n18 d:.~ :t runs;toriedade d:i 
obra em pl"ocesso de e,·olu
~ão conti·r1ua, da pressa ' do , 
n1cdo dQ p:1\•or de um tar-, 
·dio re.Ooresdi1nento incon_ 

• 

cie11tem-"ntf, ::.<l,·ertído de 
que o t,~po era escasso e 

• 
oue :1 \ ida do homen1 é inP-
• 

· 'nt~,·"l?n,.tnte limitiad?- "-\e:_ • 
~i1·1. t·'ld-:t ~' pintt11·:1 de DP 
Fil')l i é lll1la luta dJ·u1nática 

' contr~t o d-estino, o te111po e 
a n1ort<:>. 

Tod~1 g-ra11de obra de a11:e 
tern un1 .sentido profundo e 
s.ecreto, (!ue lhe dá \·ida e 
caráter. O sí 111bolo entretan-• 
to não l'eside no ime.diatic:-, 
1110 dos têmas tratados, >!'no 
~<>u :::2ntido superficial e e\'Í
iirni e. E" necessário d-eseo_ 
11 1 ;.Jn em sua, propria e-:::sen_ 
e.~ en1 SU:.i unidade, inicial 

• • 
que ,-; :.l fo~:ça m0\·l111f•11t=..do-
1·a e g,ern1in~l. N::i pintura de 
De F'iori todQ o SC'l1 ~entido , 
p1',>fundo se pod~Fia di1..P'r 
CJUP (: o c:1usac:o da rPnl 'Ja. 
d 111:1nif,•f't:1.{lo n11n1 <lo',,_ 

• 
1 Csl, desejo oi;! evasão. 

A inda aqui o f:ll~· n<lo é 
-e,·it:!e.ntPt pnrc1ut- st1a • br'a 
1,ão apl'c::enta un1 aspecto 

.... stt'i11élt1~1.1nenre o 11 í ~·icü • 
t1111a ,·iolf•nt:1 q,1-ebra df> pa-
....l -. ·n~··r..,.. 1

1
.,•\••,.. ·,._ 

e.,... ' ' J' ..... , - • 
r:.r d!' ljlll ·OS 8~·US S°ã() .1,ir_g·~ 
•? ~11,,~ b-..italhas 11,~<lie-,•riis 
pos::n n1 ~cJr eni..'~tl :i<la.s nfL() 
:1.p~nas c<,111 1 nx<·ele111 es P"E' 
texto~ para ex-e1·cicios de 
pura J)lá..~t.ic:, sinão ta1nben1 
~< r,,o •, ( (. 'l<:ões de U·'l~l l\ '1-

J:af:~ 1~· t;· ·11gt" nderltE.-. 1 ,,oa
, •:\ í;, is do tJUP es-i t., f .i-

• 

g:t.S tdl\'(: z iut 'ncionais <.'l'3 , 
a pr,">p1ia 1>i11t,1ra o prop110 

• 
fa.to de. 1>i11lal', r1t1e o prot, -
J .. t t <i .. 1s t ~ r, ·~1çi e~ dt• um 
tr··l',• 1td•, 1··1 .:, oo. J<~l&< qt1e_ 
~ i :1 ,., pl · ( • , l p t ... , :, n-. ,, n t , 

, .. ,,11c11 l .11 1uc \·i\·~ra. (' te 
rin rt·c,>n1, ç:1 r 110 81·u:-::il un1,1 
110,·a C'Xist nria, tão t01'1J>le
l :i. que con1porta~s' u,na 
:.L'X.}}-ct 'Írnl..' ia illroita dP stl "l 
ca~teidade a' tíslica. 

I~·n<u··.··.1 ,ti-.sin1 l'tll'p:ar 

:ts b:,italidnd\,,:; os ho1·ro1es 
• 

de un1 n1u11do don1inado p,•l::1 
f or,a, a c,tt1pidez e a 111isc-, 
1 ia. N'es~c 1nu11do ele ,·i,·e-
1 a f ôra un, zrande escultor. 
Li. de:x:.1ra c.om a mocidade 

J \ 

~~pc:runçc.s, re:.tlizaçõP--s, ami
Ztld. s trabalhos :Lmorf'" <' 

• • 

'-•li •,r,.c: t••s. \t:r, :. J,!01--:1 , ra 
• n~1smo 

to t • u ,... , , ... J •. , r, ~s p: r-i 
in. -;_<.fi.x;:,,·n tt. int,e>lis!'c:?Jc;:t, 

• 
;.r .. c;:u·i :r ,·.11..t;',i e já fa_ 
z.: • ;, ... '"· r 11 , t\1. 1 croeida-

• 
df i"lhum :i , •• 1ud1ta rea-
'· !; ,1 ' ri 

t•·1 .~· 
• 

• 
• :i l\ !! •!. .- c.oncen-

• .\ r,~ntu-:.1.:_ de D<') Fiiori, 
• ,::pressão f or1nat de su.a no
,-:.1 vi<1.a, r· p~rtanto. logiCli_ 
n,e,rtc. un1a antepr-~siçãl) 
c.r.1stantr de sua escultu.r:... 
1:::1 

,., rtu ... üê o artista n~•; 
• 

J)1,d1i'Í"l ( '(l•}f ('f>l' O (1Ue ~H-

bia nf..•'I p'X!,.,,ria alh~·ia.r,se , 
d,1 cú~nt1lo d<' a.quisic;õt>s 
. técnicas que o lon~o <'on,·í. 
'''º com :1 111:i.teria p!..istica 
'I1e t rouxE-r.J .• t.ssi1n o c,s-• 
( •1ltr,r <'l t l'nl ~1·:in<le d('J,:;e_ 

11.l1rsta •'. 11a pinturu, eefla 
qualidade de,·f:ria transp~ 
recPr com e,"1.dencia na com· 
pr;~;(•ão das figuras. Mas o 
p'ntor p'roouiw.1va disfa.rça~ 
1 d"' . 1 d .~ ,lU"'C,<' o C(>ntorno, e-
f 01-:11.J.1,do i nten<1io11aln1~"lte 

' J <'squi.s: ndc mais os efeitos · 
decorr<>ntes da expressão co_ 
lorista d<> que a construção 
severa do desenl10. Um ou. 
tro detalhf> e ~stP cai~tR-

• 
ristic-o lle in1pro,~sação na 

' pintura de De J;oio1-i, é que, 
c-rn geral, seus quadros não 

- • 

-
~-

~: 1~ 
v 

• A 

j. 

1 .. 
• 

A 

• 

• 

5t' 1-est1·i.nQ"Ían1 a uma C<"!l1fl
truçã-o a,pri(l1·istjca a u ' e~. , 
qutn,a. iriiei~1l. O quad"'' ía 
~a indo in1p\1lsi,·~ment", ex. 
ponttt11ea.:rnente <' n1uit~~ v.e-

• 
7e~ Ara neCCS...';:J.l;O ao r~ '"tÍS· 

4-3 < 1n1pcnsa, f cr~"t.os do~e
qu i!·:•b1;<>S <t" co11stl"UÇ8.1) in
t"Mtl7..Ítido. na comp ~i.ção 
já <rtn si ,nca.bad.a un1 ele-

• 
mento de t"1ltin13 hora. M•1Q :.t 

maioria dcsS<'s quadros '>1""ln1 

en(~ll"ados ~JQ propr!0 ar
tista con10 sin1pl~s {'Xercí. 
cio~. Numa jnqu:ist.ação co-n::
t...inte, el,~ os refazia ince~
sant-c1n<·n t-e. tnodificava-o~, 
r~pi11ta\·a-os. O prop1i -ma
terial que n1,1it.a.q ,, ... z("l' 

. \1~-ru fl'c!j?"i] (' destinaéi'\ ·a 
• 

uma ,·ida , e fên, ra, ~ :\/'•ns_ 
t. ·n o Of'ntido Pl'O"isóri< O\le 

• 

elC' "lnprc,sta,•a a esse~ tr·1_ 
oalho~ l)ocJ.,<.-s~ tal,•-ez afir
mar (JU{' d.--•ixou 111ag11íficos 
esboços, não porque o s~jan, 
de f~to, n1as pcn"que f('~ esse 
,.., cn.rate-r que -ele lhes d'!U na 

• 
pressa ne1"\·05a con1 qu°" os 
ri·nt:1,·n o.s 1·, (az~a o,. l'"O-

• • 
ditica,·a - concie11te 6éf".".\J01't:' 
de que não alcançara t~lv •z 
.a forma dPfiniti\·a qi. ! o
nhava. 

• 

, 
' ,;,~~ 
~ 

" ,~ 
• 

• 

SÃO JORGE -- Oleo de De J,'iôri 
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N ') J.\ROI.l\l daquela re 
s1d· · ia, senhor1.il e bela, p t'i· 
.1,t :1 :'I, entre o, c..1nteiros flor,. 
:!, , UiO::t n)11lhcr, tá avançad.i 
trr1 .inos. Seu~ 

<J~· ,, tot1lmentc, 

c.1belos cran1 

brancos, o 
. ~ 

10~,r ea,rugado; o (Orpo, atn· 

d. c:;et-0;, os p:tSsos arr.istados. 

J , olhos? E,::cs conscrva\'arr,· 

?t ,n,ôlume,. atr.1vês dos tt:m· 

F t~ hrilhando dnin1ado:, por 
urn.. <hama interior, q11e pa.ce

< J., t· 1nc;m i t1 r , i<l.... e calor on

c.lt :nous.ivam. 

-- "E' pr<: l. t:,O lha,n;.i.r ~{a., 

11ut l, pJra vêr est,1s roseiras. 

.f.,p,<>1 ;;., n5.o; estou cansada.." 
( ) r,d( botaram minha c"adeira ' 

1· · 11 , empregados -sao um C.1• 

t( .. l:rio ... Já • nao aguento 
m.11, • At hé1 ! • • 

• J•.itil!aJJ, 

St. ntou-se e 

contcmpl.,~ão 

~om o exerc,cao. 

fil.OU imó\'el, fid 

d.is f !ores e do, 

ar nt,r scos que a luz e a folh.1-

J;i ·r • traCa\ ,,n1 

rr·t·nt os depoi 'i, 

no c;olo. ~lo -

1.errou as pál-
p, 1 , •• , a cJ.,r1d.1de "ªº~ara ~eus 

• 

- "Fal t,1nto tc.nipo qu~ 
,n:11 em carta de ~fargarida . 

(. ut terá a.contecido? Quando 

e la , 11 pequena e Ricardo ain
.i.1 v1vi,1 , ính.1mo:, p,1ra aqui 

J•.I, tnt,1va-se e:111 minh,1s per

, .. ,. e- dr"ertia-se com (\l, men"' 
brt n .,s. S.i.1s n1ão2inhas eram 

t.•<' ITJ.iC i.1s . . . Por qtre cl.1 n.l" 

('o,; , ,· '\J e? Esti1rá doente? Quan-

d( !\f arc.,rid:i - tcrn1, no~, ,eus 

t 1 •• rc· tlC O <; • • • 

P uc<, a pouco 11 rccordaçio 

1< • •r r..'1nd<> conta d~ seus pen

:s:,11'1t ntos. El.1 não of crereu re

~ 1~1t -.e Jil R::tord.tr, sobrctuclo 

p.,1~ o \ e-lho, sigrúf:c.. \•iver. 
p,,,c·t.e, já n:io tenclo forças 
• ,d "ntc parJ f"nfrent11r a vi~. 
. l . r- ..!0014. 1<,tO é, '" i d,, f' ll -
1 , . e fiç:t no, h.1stidor,s, cc-

' •, Jn lugar á nova gLr.1r.io. 

<Jl, sur~e. e<it\1 lnte de cntuc;rl-.
r,-1, e corlgem. O ç-eJho. rner~ 
J<" ! h..,, cada ,·c2 n,ais, na tor• 
J ,.nte de Se\t'S p;ensamentos, 

m rt1 sempre otimistas. Vemos.. 
('r, • ,.,, subir ã ton:i n té lio o 

t n f.ido. f 11.'lnd<'I thorrccido con 

~11•0 me~o. purque enxcrp. . 
• 

~o,·ela de ROSIRI~ NOVAIS 1'IEIRA DE .i\IENEZES 

q t•.,n(1o Já é carde <'lemai:,, O(à· 

si ·,t's c11\ que deveri.1 ter f c:i

to algo de bom. Deixou-se, ao 
e1n 'v[·r. levnr pelo egoismo, 

af11n,:ou-se. mai" e ma1,. na 

monotonia de seu:, di,1s v:1zios . 

• Sente-se decepcionado ... 

H i, entret:1nto. o -. e lho que 

~ouc'> tem .t lament.ir - aql!c

lc: que :-oubc a111Jr; ,1qutle <JUC 

sc,ubt: , i ver; 

e ;mpreender 

aquele que soube 

a fin:ilidade úl-
ti.11a de s:.1.1 ex1stenci:1 , como 

• 

criatur,1 human,1; aquele que, 

n~,, ~ drixou ahater pelo ven

daval <l.L, paixões. que traz em 

si o ~~rm~n, d.t dec;,graç~; aque

le. enfim. que , entit1 pulsar vi

olt·r.to no peito um grande 

aPlOf pCÍO~ que SOfrt:n\, rerar-
• ~eu sorriso 

• com rrt'<:ns1vo. c;ua e; pll.1\ r:1 s a-

n Ili!••~ su.t dtd icacão. 

1 

un1a longa jor"'l:,da e que rc:-

cord,tdo(j produzem um"' St'n , 1 

ç:io de pa1. e tranouilidade . 

-o--

Ao vermo, 

desconhect-mos, é claro. ac; lu, 
, . 

t~s 1nt1mas que tr,t,·ou nos 

corredores inatingívc•j..; do seu 

ego. para tra7er ao exterior 

um gesto bondoso. um olhar 
• • • • comp:1ss1vo, repr1m1r un1 Jno,·,. 

mente de ira ou antipatia . A

gindo ,desta rn.tneir.1 , ju1;,tific:1 

o que di sse a irande Ali.1 Ro

chmanova : 
"Há no 10ra(,:ÍO do ho-

tntn1 um rouxinol a cantaI" ... 

De fato, criado par.1 o a-

mtir, êle guarda t1ma grande 

. re~er•,a de ternura. que inft:'li z-, 
n1ento, ás ve1.e:-, não transpa-

rece por faltar oportuniJade . .. 

O problerna é equilibt.lr o 
. -orgao que pensa com o que 

,ente. para t"\ i tar excessos. 
Feliz o homem que. na vc

lhil t' tcrn para relembr:ir ,-. 

to , .1~c1dávei, cicorriJo, em Por i "so. o preço d..i fel Íl idade 
• 

PO A 
CLO\.,. I~ ASSlT}{PÇÃ() 

• 

ESTAÇÃO fer1·oviária de Cace<111i. 

U,n homen, JJarecido coni Boris Karlof 
, 

ton,a g11arana. 

A gare m1,ltiplica-se 
nos a11tofalantes 

' 

• 

e nos gritos do~ 111ensageiros. 

As co11ipo&ições escorr.egant doce,,,e,,te 
J>elos t1·illio&, 
seni 111oti1,os 1>redo,ni11a11tPs. 

Debaixo dos llJ>ilo$ ag11do& .. . . 
povoam-•e o~ 1nterst1croJ 

e tu paredes perdeni a solidez. 

Quem ama os trena • 

. ' ~orri a pouco e pouc11 
nitre cu 1011.ca.s navalht1•. 

• 

• 

- , 
nau e pequeno, ao conrrár10 

1 

é . f .. buloso, uma vez que a. 

verd.1dcir.1 f elacidade consiste 
, .. 

n~ renuncia e 

fica sof 1~ . • • 

ren unt"Jar sign1-

Ren~a est:1, 

que- é O tudo e o nada, ent 
• A ' 

\11'1., exist~nc1a, porque c;upõe 
1' .aniquil!lmento paulatino e 
inf j livel de nosso 

em provimento de 
egoasmo, 

outrcan. E 
• 

assim, quando contraí ei tos e 

aborr1.'< idos, somo!', força doo 
pel,1s 1, is naturaa s a violentar 
noc;,os stntimentos r<;tribuin
do corn alegria .i un1 sorriso 
an1ável; falando < om del icade

za ~, alguém, que ta I\ ez, te

nh.i amanhecido do ''1.ontra··.-

E a vida continu11 seu c11rc:o , 
cheio de .1nf ractuosidade.;, lheio 

de surpresas, como uma cadei1. 

de montanl1as, onde. "' cumt"> 

elevados. opê'1em-se abi ~me:; 

profundos, t'Xistindo, ,1ciclenta . 

n1ente, vales tr~nqui lo, e ,ere
no, . . 

--0--

tf.-ignólia Rique, sentada e~ 
uma cadeira cànfortá\ el. re
lt:'mbr.1va. na quietude daquel.1 

manhã, :-ua \·id.t que f ôra tãrt 

cheia 
Nascer.1 pobre. Quando tinh,i 

'dt-z ano, sc-u pai moiu-eu., e 
ent:io cornecou para a garott. -
uma série de lances impre\ i~
tos . -

Su.1 niãe. ao perder o ma

rido ficou devcnào muito. Seu 

irmão, homem milionário, ri .. 
quis imo, apareceu Al ,a..;;a. do 

n1orto, apÕ~ o entêrro. 

- - N~o Jor.ae, n1u1to agrade-o 
cida. ma:- não po,,o ar mo. 
r.lr en1 sua casa, dcix::indo M.a.
gnóiia en\ um orf11.nato. José 

em doiJo por ela. e eu poden

do rnantc:-Ia . não t<"nho cor.1 
g~rn ele ah.indoná-!a . 

-- Abandonar? Quei11 di:>~ 
jo;c;o? Eli fiai,·a, algt1m tempo 

e1:;tudando, aprendia muita coi

sa útil e depois, quanclo esti
, tv,(' gr~de lhe :ijuduri:i . . 

-- M1&gnóln. sem 1*eo~r 
orf.tn.itos. me ajucb ... 

- Ali~. veja que eu tenho 

r.1zão. Sejamos francos. Esru~ 
voe~ n~o te,n m~i~ ~ara ,.. 

• 
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sustentar; l\O menos, el.t teria 

rc upa e comida. Nenhuma dcS~ 
pPsa ,t,,do dJdo pelo govêrno. 

- Jorge! Cale-se! Quem 

vê: você as.sim, bem vc.sti<lu, ri-

:-.onho e s.ttisfcitl>, não pode 
• • • 
.im,{gJnar quanto ,·o.:-ê {: rui n1, 

des,tlmaJo, interesseiro. l>e:J o 

.:imor de Deus, vá embora con1 
• 

•uJs r1qL11:~as e seus c.onsclho. :, . 
e n1e deixe cn1 oaz 

• • • 

-o-

l:st,l:; naJ.1vr;.1s, ÀÍJ l{nÓ}jJ 
~ ' 

:i inda a!> escuta v .1. • • • 

Como eJa tremera ao r ,er u~-

4;jdido scú destino ! ... 

SeparJr-~~ de 5UJ inãc, p..1r.t 

t.1Ive7 não a ver n1ai.s nuncJ,. 

O rn,i-rlo dilatou seus olhi

nho~ negros ficou pál iJJ, com 
~ • - 1 1 resp1r.!çao altemc.11 e, quan-
do -;eu tio Jorge foi embora e 

d . AI ice f cchou a porta, o 
..c.I1orc irromrltu l:.1lmo, ,,-nti
do e <¾oloroso. 

-n.to quero i1:11n.ie. 

nJo ,ne deixe só.z1nb.t, êle 

,ne sep,1ra r Je \'Ocê .. 

• 
J r, 

ou .. • 

Os br.1cinho 0 l , .ir.1,,ir.111,-,; 
• 1 • 

con1 3\ll L.t. aqutlJ que i,sn, 

f 1< .1v1 tJua .1 ,u,t .1lc-.c;riJ, .,~11 

e· 1)er ..1nça. A c::i.be~J. e l.1 ..1b.1.n
clonou naqueles 01nbros, qu.! 

,.1bi:i. for~{~ e .1n1igo'>. 

-- N.:ío. minh.t f, lh.1 \' o ;. 

.nJo t\:ti. NJo <.liore .1ssim. . 

,c;.ou (U que e tou pe<l1nd 1 

· ·- l-.Ian1.i '. tL'nho 1r1êdo' 

• - ?\fi'.'du Jc quL. n1e:.i .. n1u 

\' e1,1 lo no s1...1 m:ie:t.ính.1 e')tá 

tr:1uquil.1 1fagnóli.,, n:io '-ho 
' 1· , •. !nxuguc- su:ic; Jagr1n1..t t! 

'en hn ,1 j ud,1 r u.1 rn:ie. O ... q 11 

'! 1·ouco d Elz 1r m.1nJ..1 busl 1r 

' o v~stido. O pr.1nto c..:~~011. _ 
, 

.:i m;1.gua ,penn,,ne<eu e el.t f 1-

,l.c,u ron1 ,l \ oz ,.dpilJd.t 1....: 

lâgrim:i,. 

-- QllC , e t1Jo --bo1:1tu ! 

Quan<lo crescer quero un1 

ticlo, ::i. c;si1n; igt1ll2inho .1 

, e,-

· \Tocê f"z? 

' 

• 

- Faço, se puder. Se vO{ê 

,11e ajudar a ganhar dinheiro, 

~e estudar n1uito, >~ 
• 

m.1!c; l,1r-

' ,< ~e empre.c:ar .. • 

--o-
(), 

• dí.,s se p~:ss:i, a •11 

o . ,\JilC tr::ba!h.i \ a , ( l.tndu 
.,,elo .. confôrto de sua f 1 lha, 

lhe oar:~ assegurar a n1anuten. 
• 

- l\!agnólia • satisíeíta: Ç,tO. seguia 
d, feg.1d::is matern:1s. Era inte

ligente ~ não gostava de des-
, , perdii.,ar ~eu ten1po, a bri11co1r 

, cotn C1rianças d... rua. Quando 

L iesressava das auJ_~s ia ajl1dac 

t\l)c; t1ahalho, c.lorné,tico~ -. 
' dê::.te modo, \'

1

Ívi,1m aquc·la:> 

<lu&·: cri,1tur.1s, santifH .1..i.1< i)i)t 

urn e,;f ôrço hc,nesto e ,,i:1,1 re-
. -s1gn:1cao 

f) . Alile lOn,tua'.1, .1 h,.11 1 e 

s:ih1.1 c.o'l,tr\ .tr ,;u 1 

l':-=n·c.l.1. , .. 1,L1J..:s, .. 

c..:r un1 ,ttl·llier .. 

nun l ;0 .... 1 

<.",t-1~ e lc·-

As ~cn1:tn1<. dc-cur1 ·an1. ().., 

• n11.·,c:-. "~ e<.(.(,,tv.vn. Ntnhun1 

~ 1n.d d... Joi:ge. {) -1 rrn.10 rnt.,-

q11inho n.il> torn.ir,1 a .1p.1reccr. 
• 

r , · ,.Jc ;-01" l1e n1L11tu ,cr.~1·<>. , .ic, 
um di.1 sl!a c,po,;.1, :r,.1.1rin..1.. 
~(ulhcr eltg.1nte <- bon1t.1; ti

fl, c~tátu 1. O c.1rinho t L tlr

nur 1 <!Ul <;.:mprt.' 

vam o elemento feminino, P·"'" 
ç.i ra dist:.1nte, e.lo ::.eu 5êr e: e 

p >se;~ vcl af.1sr 1, .1m-se sempre 

mlis. f!'m ,111, ~d.1,r,1, h,,1,1 

venenc•. 

- Alie .. ·• <urnu 

rn~!_,r.~ '. Coit.1Jinh.i, e"tá .: .,. 

• ,h.,ndo. Pc,r que n-ic, 'V.1i r.ir.1 

., J'> a e.isa! Vo,ê n1c ÍJ1Í.1 com

hr1nc.,, 1 

· ,101 o, menínos t: [)l)J,..i qu 
1 • 1 

I..! 1r !"~'l :1rrun1a1,;10 .... 

- F 1mpo.,~i,el. Estou ab ,. 
tiJ.1 por que trabalho muitv, 

p-clJSo su•tent:ir minh t fdh.1, 

c:;Julã-1, .• • 

-- Jorge. f.1lou p;.1r.1 -\(K.C ,l 

--------

Homens, idefas e livros 

A CRITtCA, O CRITICO E I PftOVINC1A 

( continuação da pág. 7) 

111cstrc inc,tiU .. ~ í,•el d0 Li
cc u , aleP.·l > ~ ~ do prc\tígio 

' , ' ! c:;t1 a :., r:.:: t ·)e: a' a I n t t ~li-
i: e 11~ ia, i11\} t•ll) .~ 1 ,;n1e d,, 
sr. J)e Ca ,, ·o ~ , ~' ofen. 

• 
'dcr.:lo cl'"'~ a1te in,·o1unta-, 
riamente Cl t 1 • .e ~~1ste lle 

11 ~is f ,_.' 1·1 .,,,te 11.i f!l ()pria · · 
Acaden1i~ d1.• Letl'as porqut> · · 
n~ r.i·:Ll 11 ::\ tndc.<:, r.a bito • 

• 
i.1 aca1,I1 ,d·1 LiO :,r. iJe ('::. ~-

<:::. 1 l ~r1 e ... 1 a. 
O ~Li1,,:•.r.· ,i"' to d:i 

criti•n l t 1úl',a t ur.1a 
f,r1:.1 ntJ d'g,) àe dec.:i.-

' -d~ncia p , .. ~ •1, e!,, 1.":•rple 
• '1 1 ' :X1Ct' .:.·, t ' 'l \ , , , 1105. 

.. 

• t,-'ltl• 
' 

• • 1 ' .) -
t 1.r '.'z SPI.! l!·r-l·~. não 
t:1.ng-e11ciará pela ba~tar. 
d in nrn1 o 3 •u 1\ lltor é u111 , 
p, 1·1)lexo. Ha 111uito. de;_ 
de o~ ,·e1 dE'~ anos qu s · 
t 1· tt u 1, , u n1 o: a s , u ... 
,·i,·l·nci,t <la inleli,~enc1a t:' 

dn ct1ltura, custe o qut> 
custar, Logico, portanto. 
.lrrott'ando está u111a futu
ra ~~n1enteira de inin1iza. 
de;;. 

f'\·.--~c ,. snl1,1:s~,1: ,.Pa~ 
cif 1 c·, ,,,:.i nc,1 em ouancl > ' . . 
, 'l.l ;.1:c• j·1 ele.; fJroct11· t 1 
~(Llt'l'l'H (~:l\n10 1~11 Í) . • 

ANATOLE FRANCE 

t( continuação da pág. 8) 

dàram a dlcgria 

dela ministr.:todo 

intclec1ual 

exemplo. 

suas altas meditações, mas 

poucos nos têm mostraclo 

como introduzi-la na , ·ida codi
diana, como aplicá-la ás \·on
mais humildes. ~ maneira d~ 

\ 

um tônico benéfico. 
Nesse sentido, France foi 

mestre da arte de viver. Cen
tenas de milhares de lei~orzs 

de todos os países lhe dedica

ram. por isto, mais que uma 
admiração passageira: dêle sl 

liuram ' amigos, no sentido 
pluo da palavra. 

Nio o considua'\·am co1110 
• 

au or jocoso ou cli'\'.?rtido. 
Dele esperavam essa dádi\'a 

ele luz sútil, que s ubitan1ent~ 

colore e transfigura o mundo 
l'ircundante . • 

<,l\f ui tos conhc .. í - rzmara 

J~es Romains - que. 1nergu

!hado!: nos sofrimentos sem 
, 

nome que nossa cpoca tzm 

prodigalisado. conseguiam mo-
me.ntos de consolação e 
de compensação, quando o 

acaso lhes punha ao alcance 

,1ma página do abade Jcrômt 
Coig.oard, ou a narrativa de 

um dos ~us altos leitos, na 
versão de Jacques Toumc
broche», 

.. 
'tnternar no orf Jruto, n::io f<11? 

·-- Foi. J\ias n:io quero, pre

firo tudo a l:irE?:á-lJ en1 u111 ur--
f :1 n:i.to ou . !Jz<?-1.t 
Se pude~:;,:: mont l \ 1 u1n ·1 te 1-

1 i•-r. J(•rge poJ1.t rn{ ,l)ud 1r, 

~1 · t ri.o. m 1,; é <.tu1r.1. . A 

fin;il, njo <:<.tlll n: J10Jo n..1Jc1 . 
• 

l · mc.-Jho,. mudJr <l.: :1~<,unto 

- ~úo vou f 1lar a Jor"' > • e, 

A n')•!,,1 ,;itu.,<;.i , n:io é m1.:1t, 

biJ. <·n1 toJu u t.t-O, , .. rr 

f..1,er o Pô!i i,~I 
J\t,r,,,,1 t.1g1relou 11t1.., .t.-

g11n1 ten1p0 A lunh.1d t nem J. 

que. 
Ou, ir f ut1lid.tde, e . .1 , 1,1 1 

f, i en borJ.' D Alilt: ~usp1rou· 
.inte... de ir p.1.r.1 ,t máqu,~ 

:"'ttid, 1u .1 pos1c,.: > <lt: ll'l'l ,,rr , 

_ n I mt.,inh.1 do c..:rtr r..~, ·o 

f und0, l' re~c)nhel ... U 1qut'I • 

ch.1r1.1 .Ert o pcrf 1me ele !\l.1-

1nJ l'm UI l, i boci"' 11 -

l.' Cl( 1, lL 
• • p,1, c·r.,-n ,,,., . 

Par.t q..1e p ... n ir.,'. .. 

- "Agor1 o qu~ mt r ... -

t J 

!te: l 

- (\,o;turJr r 
ll..: fo'Tl O r1 

r n I e h r rl · t 

C ,,. in'· 11.1 

1 (:t ,.,, 

c:int, -1 1 r 1 CJ"l 

?, { i nÓli , '- h ~ 

\'ln!11 C·>nt n 

<.ur1;.c:Jo. Ac; 1 

Jlen<lt'r, n1. Al 
rort 1 A n n1 

1 ,l • r 

1 ) 

nt r1or 

n 1 1n u o J 

1 ... , ,.., o, 

L ltnl 1 t · 

) li f }[ 

h 

d n11 • 

, SlLENCIO DO \ Tf'.'ll DES'n
NO 

-
E m magn1f 1ca ed1.;âo aca., 

ba de aparecer S1lênc1o do 
meu destino . li:1. :o de :1.1erso:s 
de autoria do po;::ta e escrit,)r 
Paula Ach1les. 

Como tõdas as obras do já 

cc,nsag\'ado autor <i:Üu!ono qu~ 
,·ai passando e «Brasil e Oes
te , para só falar e:n dt1as 
das .suas últimas produções. o 
no,10 livro de poesias qi;e Pau
la Achiles nos oferece é mais 
uma demonstração da ir.,,ul-. 
gar capacidade literária e dó 
primoroso estilo que já no! 
c:Ycostumamo~ a admirar no 
maravilhoso continuador de 
Bilac. . 
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overna 
• 

oca o rasi 

o Captitão-mõr JOÃO DA 
!vlA YA D.21. GAMA tomou 
posse do govêrno da Paraíba 

I 
cm julho de 1 i08, havendo si-
do datada de 12 de abril do 
mencionado ano a respectiva 
Carta de n1crcê que o investia 
r.as aludidas funções, 

Nascido em Aveiro; Portugal, 
no ano de 1673, era filho do 
casal [uiza da Gama e Pedro 
de Oliveira. 

Cêdo, abandonando o curso 
de filosofia da Unversidade de 
Coimbra, abraçou a carreira 
das armas. Como simples sol
dado, tomou parte em 1692, na 
campanha da lndía. Certa vez, 
ao dobrar o Cabo da Boa Es
parança a náu «Conceição». 
João da Maya da Gésma é 
acometido de grave enfero,ida· 
de, naquela época conhecida 
como MAL DE LINHA. Com 
êlc. foram também acometidos 
do mesmo ma1, os i11f~li1c'> de
gradados da cadeia de Limoei· 
ro, permanecendo nesta situa
ção, durante cêrca de um ano. 
Continuando péssima a situa
ç.ão sanitária dos viajantes da 
aludida náu, próximo de Mo-_ 
Çéitnbiqu~, outra surprêsa >s 
havia de infringir: O l\,lAT., 
DE LUANDA, «motivad~ 
pela pestilencia das agua~ e 
d o mau estado dos almentos» 
Depois de sofrer a reviravolt, 
dos ventos, a «Conce1çáu'>, é 
, itima de terrível incendio, 
sendo finalmente salva após 
penosos sacrifícios. Os repe
tidos contraten1pos desta pro
longada viagem. agravada~, 
depois pelas chuvas de 169 3, 
fizeran1 aquela náu atingir 
I\ioçambique. onde a morte 
rondava a cabeceira do viceJ 
rei o conde de Vila Ver<le e 
de João da ~,Jª}'ª <la Gama. 

i\ «Conceição» conti11uava 
a na'V'egar e padecer as horri 
'\·eís tormentas dos n1ares do 
O,icnte. l)cpois de sofrerem 
fome, 5ede e toda qualidade 
de repetidos temporais , os dc
nodailos passa!)ciros d-a náu 
por tigucza tem a satisfaçâo <ie 
atingir á batra de Goa .. 

Nà qipcla -<los Reis Magos; 
o futuro gcvernador dos parai- • 
banos assistiu á posse do no,•o 
Vice-Rci da Goa. 

Todayia, outra reo;pc•tdl"d 
missão estava reservad, s ao 
nosso biografado Os n\oiros.. 

APOLONJO ~OBREGA 

irticiaran1 cm 1697, o cerco de 
l\Iombaça, que, segundo de
poimento do historiador F . • \. 
O)i·veira lvfartins, no sett cxl.':e
lcnte livro «UM HEROJ ES
QUECIDO» (publicad.) cm 
Lisboa, pela Divisão de P,,J 
blicaçõcs e Biblioteca, Agettc, 1 

Gca1 <las Colônias 19-14), 
«terminaria ao fim de quutr,> 
anos de luta em /rans~ é"' i11 -
crivei bravura que o decorrer 
dos seculos tornou lend,1t ia.>. 

João da Maya da Gam.i já 
cs(a·va elevado ao pos='•, de i-a
pitão de fragata da ná,• <<Con
"·eição», capitania da armada 

• portugueza nos mares orien-
tais . Lutou bravamente na de
fesa da bandeira de sua pa
, ·ria, tendo no porto dóe 

• 
Congo sofrido um tiro de 

-~ 
/"" ~, 
' "'-t- - ,, ......., ... ~ ........ 

/ <.l;J ) 
' • 

\ t 
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' 
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CAITOCA praticado pelos 
• 1no11 os. 

Durante a guerra de suces
são, fez a campanha de Alen
tejo à frente da cavalaria. 
Foi audacioso e bravo, tendo 
a ventura de ver dominado 
pelo seu Exercito

1 
o inimigo 

aguerrido e lutador. 
Apesar do melindroso esta

do de saúde
1 

foi socorrer Gi
braltar dos ataques ferozes da 
armada franceza. Tão desta
cada e brilhante foi a ação 
militar do ilustre filho do A
veiro, que recebeu grandes 
hot1ras e prcmios. 

Com a saúde restabelcci<l,1, 
loi entregue a João da M.lya 
da Gama, cm 1708. o 90,rcrno 
<la Paraiba, «que exo?r~C'u a 
contento durante no,•c anos:>. 

• 

• • 

-

' 

• 

/ 
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Desenho de Fer1tando La11has, Porfugal 

Pági11a 13 , 

na 

Substituindo a Fernando de 
D.1, 1..)!- e Vas~oocclos, q!.1alldo 

D. João V, acabava de atingii. 
o trono portuguez, o novo go
vernador trazia ordens sev~
J'dS raia <.oncluir as ob",lS mi• 
litares, inclusivemente a Casa 
da Polvora. É oportuno recor . 
dar-se a inscrição deixada pelo 
fintrepido cabo de guerra r: 
previdente administrador na
quele DEPOSITO DE POL 
VORA, cuja historia, tanto e 
provecto concgo dr. Florenti., 
no Barbosa, quanto o sa11Jo:,o 
corenel Estevão de Avila Linst 
evocaram brilhantement~, nas 
paginas da Re,•ista do lnstit,t
to Historico e Geografico Pa,., 
1raihano, (volumes 7'! e 9" 
pags. 49 e 22, res~ctivamui .. 
~(?') . 

<<Reinando cm Portugal o 
muito alto e poderoso Senhor 
Nosso D. João V e governan.
do esta Capitania João da 
Maya da Gama se fez este ar
mazem. Ano de 1710». 1 

Não foi calma e tranquila a 
gestão de João cla Maya da 
Gama a frente uo governo da 
Paraiba. Entrou en1 guerra 
com os Tatiyos Pegas e Cure
mas que estavam convulsio.
·nando o~1 sertões da Capitania1 • 
tendo contado nesta energia 
com os capitães-móres Teo~ 
dosio de Oliveira T.êdo e L,ús 
Soares • 

Promoveu, outros:,in1, o in
cremento da agriculturrl parai
bana, prestigiando medida!' 
úteis e de reconhecida ne.:essj ... 
dade . 

Reportando-se ao goveroc 
de Maya da Gama, escreveu o 
doutor Maxin1iano Machado· 
«A cultura do algodão, á que
se entregavam os iodios com 
sua natural indolencia nas ter ... 
ras secas ou de caatinga, des
te os seus prjmciros tempos, e 
co01 o qual teciam as redes eu: 
que dormiam, mostra que a 
rjca malvácca é originaria do 
país. Agricultada depois pelo! 
portugueses cm escala maic 
larga, e, quando já 11ão encon
traran1 outras terras senão e:; 

quelas, por ali se foram esten
dencfo, edificaram grande< 
casas para depositos da CO· 

Jbeita e descaroçamcnto, re-
colhendo por fim 1ão vanta
jados lucros. como o senbo, 
d~ engenho no fabrico do açu.! 
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car». (in, «Historia da Provin.
cia da Paraiba», pág. 34'1) . 

tentou Maya da Gama one, 
.xar á Paraiba, as capitanias do 
Rio Grande· tio Norte e ltama-

• raca; tomou secretamente co-
nhecimento da existência de 
minas de ouro e de prata na 
Capitania; cumprindo as deter .. 
minações de várias Cartas Ré .. 
gias de 171 l, arbritou ao ar
~ro .e salário anual de q~
reoJa mil reis; criou Juizes 
ordinários e escrivães nos dis
tritos dos sertões; mandou os 
Religiosos -da capitania paga, 
rem diznnos de seus bens á Fa .. 
.unda Real; arbitrou, ainda, o 
ordenádo do prátco de Cabe
delo em trinta mil reis, e vá
ras outras medidas prudentes 

,. 
e opor .. unas que 1uram a11ota-
das pelo inesquecivel .lrincu 
Pinto, nas suas <<Datas e No
tas para a História da Parai .. 
ha». vol. 1, págs. 103, 107). 

Entretanto, quando a figura 
de João da Maya da Gama 
mais se apresenta vi,•ia e inte, 
resante aos olhos da posteri
oridade, é por ocasião da cba .. 
mada Guerra dos Mascates. So, 
freu o capitão,mór da Parai
ba, a acusação de ter sido o 
principal provocador da su
blevação dos «Mascates» de 
Re~ifc. 

O ·vei1\.:rando historiador per.
nambuco Macio Me.lo, er.revci1: 
«Teve o Governador.-Geral co
nhecimento de que principal in.
citador do le,·aute dos recifen
ses fôra o capitão.-mór da Pa
raiba. Escreveu, em tal sen
tido ao Scnado,Câmara de 
Olinda, em 8 de agosto, admi• 
rado do procedimento do capi.
t ~ u-mór da Pataiba João da 
Mata, de ter provocado a su .. 
h]evação dos moradores d.> R.?
cite, como cabêça do levanta
mento. 

<<Por ser parcial de quem 
foi e é o prnicipal instrumento 
dos donos (referencia a Sebas
tião Castro e Caldas em) o .. 
Pliil~sões e ruínas que capitania 
tem experimentado». 

(in, <<Ã Guerra dos Masca
tes como ,firmação nacionalis .. 
ta>>. pág. 6:t.) . 

Replicou o honrado capitáo
n1ór da Paraiba as acusações 
estava sofrendo, lendo lança.
do o <<Manisfesto», datado de 
18 de Julho de 1711, que não 
foi hem recebido por D . Lou
renço de Almeida, governador 
geral, tanto assim que esta úl
tima . autoridade rudemente 

• 

lhe respondeu:>> extranhando 
asperamen~ have.r,se metido 
em semelhante negócio não se 
estendendo a sua jurisdição 
mais que a quanto compreende 
o ,&mo da Paralba>>. 

Apesar das advertências su .. 
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J)Uiores, João da Maya da Ga
ma continuou no propósito de 
intervir na guerra dos Masca.
tes, tendo expedido fôrças pa
ra Goiana (Pernambuco), co
mandadas por Luiz Soares. 

Depois de cumprida dramati~ 
tamente, a sua. missão, foi João 
lia Maya da Gama e xonerado 
das funções govemamenLais 

' assumindo em maio de 1717, 
o cargo de capitão-mór da Pa
raiba, o sr. Antonio Velho 
Codho. 

Pela Carta Régia de 26 de 
janeiro de 1722 fof nomeado 
governador e capitão-gencr.il 
do Grái Pará. 

• 
Um dos seus primeiros atc,s, 

no novo posto administrativo 
brasileiro, foi determinar <'a,·~ -
riguação sôbre a forma con10 ~e 
praticavam os cativeiros dos 
índios que davam as violên
, ias l onfessodas dcsbraga+Ja

mente sendo os selvagens consi.-

-

derados pelos inimigos da Con1-
panhia FERAS INDIGNAS 
DE PR01 E<::AO E P!EDADE 
Maya da Gama tentou am

pliar as explorações agrícolas. 
industriais e lerritoriais haven
do determinado as pesquisas em 
buscas ae minas de ouro nas 
Jnargens do Tocantins. Pacifi
cou o Maranhão, cujos scl,•a~ 
gens destruíram engenhos e 

plantaçõc-:; de cana, tendo a 
fortuna de ,•er intensificar-se 
as culturas do algodão. e da ca
na de açúcar, bem assim, o in , .. 
cio das grandes criações de ga
do ca,•alar e vacum. 

O non1::: de João da Maya 
da Gama ficou ligado pdra sem
pre nas crônicos históricas da 
introducão do c~fé no Brasil. 
A grande vi!><lo de estadista 
do Bra~i:-Colôuia, deve-se o 
célebre REGil\iENTO passu
c:o ao então Sargenlo-01ór 
Francisco de Melo Palheta ins
truindo-o para nos sertões ;ima

zônicos tratar negócios de 
fronteiras com a Guiana Fran
cesa. trazendo, disfarçadamen
te, daquela possessão, 5':men/es 
de café para ser plantadas cm 
terras brasileiras . 

Referindo-se. ainda, ao go
verno de Maya da Gama, pu
blicou Oliveira Viana: «Foi 
fértil cm operações militares o 
govêrno de Maya da Gama. 
Àssim, coube-lhe ainda reduzir 
;, (.)hc-dic-nria os índios ·ebcld~s 
os Araruás que seguiam os 
franceses, hostilizando-nos. ins
tigad1Js por aquêles, operação 
de que resultou o encontro e 

fixação de limitcc; do Brasil 
com a França. · C,:,ntudo. não 
só á Companhia per ·e.nciam 
todos os loiros da ci1pução 
dos territorios mais recônditos 
do ntenninávd Pará-Mar~nbio, 
pois, a frd M'atias, da Ordem 

do Carmo, coube a fundação, 
ordenada por M.aya da Gama. 
de novas alckias de ind.ios ck 
Manaus» ( volume 1, pág. S2) . 

• 

A 1-t de abril de 1728, 
tra11smitiu João da Maya ,la 
Gama o govêrno da capitania 
paracnse a Alexandre de Souza 
l~rl re. 

João da Maya da Gama, re
cc!:l:u, a 6 de setembro de 
l12i, un1 ofício do Consell10 
Ultramarino «na qual se pe
diam certos informes relativos 
ás queixas que Silva Nunes 
constemcntc renovava no in, 
tuito de alimentar a guerra 
que trazia declarada aos pa
dl'cs da Companhia». 

Apésar da alteração de saú, 
d.:-. 110:-so ba ~1rr' a<lo teve de 
atender as determinações do 
Rei, no sentido de visitar e ns
calizar as barras dos rios Jo 
Norte e dar parecer sôbre o 
estado das administrações do 
Pia~i, Ceará, Rio Grande do 
i,01 te, Paraí~,a ~ l>ernambu, 

co. 
«À 5 de setembro de 1 7 28 

o P. Mestre Henriques, da 
Companhia de Jesús - descre
'\'eu o preclaro padre Serafim 
Leite, S J. - '<entrou cm ter
.rc., do P:auí, em , ompaohia do 
governador joãc da l\.laya da 
Gama, que voltava ao Reino 
e ia inspecionar as Capitanias 
a •é Pernambuco. Do que Iez 
e ob~ervou no Piau'i, di.-lo o 

próprio go,•cfoador, no seu 
])IA.RIO DA VIAGEM Tr.mcl 
a defesa dos moradores do Pi, 
au'i contra ai:; ,•iolências de 
Garcia de Avila; entre as mc
dic!as qtie preconizou, uma e 
três vêzec;, era a fundação de 
uma Vila, que fôsc;e a Capital, 
no lugar, que cfelivamcnte é 
Jioje Tcrezina» (in <<História 

• 
rl (',0.,.,0;\nhia ,ie Je'-ÚS no Bra-

sil, vol. V, pág. 561) 
Àpor~ando do Ceará, pas

sou a barra do Can1oropim. 
~rtando a serra da lbiapaba. 
indo ~tá Camocim. Depois de 
uma peregrinação de 4i di.is, 
chegou á vi1t de Fortaleza, 
q~ «ao temoo, já prosperava. 
contando 1 '30 casas de telha, 
a]gumas mesn10 muito capa~ 
zec. casa da C1,na,.a. aldeia d.= 
indios e uma igreja com bas
ta"ntc prata». 

Depois de transitar pelo Rin 
,-; ~n Norte, João ela Maya 
da Gama, chcgou1 a 22 de a
bril á Paraiba . E' interessante 
• 
transcrever,se âs impressões do 
an iao' chefe paraibano do cs--
tado em que encontrou a velha 
Capitania, da qual - Oliveira 
Martins publica no II volume 
de «T lm Herói Esquecido», o 
DIARIO que Maya da Gama 
deixou de suas inspecções . 
Dtpois de rcferir,se á viagem 

:penosa que efetuou «co 11:t o:, 
cavalos a nado», debaix de 
• • 
1mJ)fft111vites chuvas, o e:s: ... ao .. 
, ~ .-nador da Capitania alu.:ie o 
est:-ido da inspecção feiu da 
fo.1 aleza de Cabcddo. 

·1·ooavia - escreveu o n:u 
tQlincnte biografo -· <<no .lva 
ter deixado a fortaleza ~oon 
~planadas e quarenta it ....d:s 
p .. ças de arülh~ria "' ..... o!\ . ::. ç:i;a s 
cn1 reparos novos, com se.1, r,o, 
bressalentcs. Agora, .ape- 1 . a
se-lhe o coração ao VJ!r · ~)
pLlnadas de madeira con~ ~i
<las e podre : a artilJar.ia _e,s .. 

mo 1tada ou com os re ~ ·os 
quebrados ou podres tam. ,m . 
Da~ quar~nta e 5e,j5 ']>e~. 

qu.! deixara, apc-nas no . ..~ 
cncontmvam montada a:u 

~el!.'> rcp:1rcs'.>> 

Mais adeaote, Oliveira Mar.
tins, ainda nos retransm·u a 
desoladora situação da Pa.ira.J, 

ha, de então: <<À incúria ad
ministrativa sete anos de ,e .. 
ca e um começo de dilú,·1 de 
que Ma:ra da Gama ha,·· a 10-

frido as consequências, tic ..am 
pôsto a capitania. que 0 _ 0 .. 

a gc.,, cm~rd c.om tanlo e_ , 

lo, na mais triste conili .i.J>. 
:::;obr\.: isto ni1,qucm se en _ J a 
ferviam as queixas e as i n
gai, - d!. cmbru hátlas - J. 

Maya da Gama com o seu 'no 
e mo\ cndo o espir;to de 
córdid que sempre lhe as'"· . ª· 
desgjava acalmar prop,-mdo 
uma geral anistic1 e o rasqM de 
documentos, de papelada que 
uns e outros exibidm ran o
s mt. ·, for d e enclo -.1 

zõeS) (v, l 1, pág. il) 
r 

O governado,: Souza F-~ ~. 
t tot.. or oJ , o·, • ..t.: ... e 
proc ssoc;, cr·dr \11n ambie .. J 
terror contra óS membro da 
Companhia de Je.sús. Desd~ ~ 

• 
J! <' • 001.!" ~ > q uc , ~ 
po '>Ou no q!'vcrn() do . 

dO 

I) • • .1ra tornou.e;;;: aquela au C'i, 
dad, inimiga terri,•cl dos bene
méritos jesuítas. 

João da Maya da Gama n
tretanto, repeliu as ca'\il ,~s 
acusações do seu anteces5or ~ue 

se fizera autêntico turibuirá!io 
do marquês de Pombal . ..~.s
:,ím. e5 ... larcccu a lenda da ,o,e, 
gação do oiro pelos· veneran• 
dos discipulos de lnâc.io de 
Lt: ióla. Tôdas as acusacões 
levantadas aos mis~ion~rioc; do 
Pará e do Maranhão João da 
iiaya da Gama teve serena e 

enérgica atitu<k de defesa pe
rante I) Conse1ho Ultramarino, 
que <? ha,•ia convocado pard td

Jar entr-e os jesuitas e os mora
dores locais . 

«À resposta de Souza Freire 
- de cuja sinceridade o Conse
lho Ultramarino duvidou, ape
lando para a autoridade do a.n.-

( Continúa na página 1; \ 
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«K 
aputt», o livro 

lido e apaixonadamente 
truti'I ) 
dicu-

tido nestes nltimos anos. é ar .. 
dente e luminoso como uma 
tocha, e «horrivelmente aJe .. 
gre e cruel». segundo defitú
ção de seu a11tor, Gurzio Ma, 
l.1pacte, que viveu capítulo li 

capítulo todo o dantesco con
teúdo <ksta obra-prima tão 
~ingularmwtc origjnal. 

A@sim K refere Atilio Da
mnJ a êste livro que já alcan.
çou ressonância universal: 
«.Na realidade. é todo um li
vro i.odlreto, que parece re
sultar de 11,n iôHO, sendo c:ada 
~cnsação espelho de outra 
sensação, cada situação espe.
lho de outra situação», são «os 
hocrores ·vistos na qu.erra con.
c,ebida con10 «paisag~m obje.
ti,•a», na qtiaJ não é a ação 
dos exércitos o que se bate, 
mas a ação de «Kaputt», êste 
monstro «alegre e cruel», esta 
dura e qi~ misericordiosa 
palavra alemã que lite:ralme:n
te signJfica rôto, acabado, des.
pedn,'ado» 

<<Kaputt>> foi integral e e,, 

meradarnente vertido ao ver .. 
náculo pelo consciencioso tTa, 

dtttor Mário da Silva e: publi
cado em luxuoso ,·olume., en
riquecindo con1 artistica so, 
brccapa do pin 1or Jan Zach, 
pda Editôra Prometeu, da ca
pital bandeirante. 

SINCT .. AIR LE\VIS, 
O :vl.~IOR 

NA op.iruão da ma1ona 
dos críticos literários dos Es
tai.los Unidos Sincla1r Lewts 
é o autor OU' mntor tnfl~..?:1-
c1a teve no dtstnvol\ 1~:ltl) 

• 

·------
CONCURSO PERl\lANENTE OE CRONlCA 

I wítando o exemplo de algumas rev1stas com relação ao 
conto, proC\lt'ando assim, estimular l" c!estnvolver cs 1101;05 

,·alore:, d.i nossa litl?ratura. '3 ~\'!Sta Gl: AIRA, que se edic.a 
r:.1 cidad~ de Curitiba, acaba de i.nStituir um <co11cur.,o perma

nente de crónica'>. 
.~ iniciati,·a d.a revista paranae11~ é das mais Jouva,•ei~. 

pois o gê11ero crônica, tão depreciado por determinado grupo, 
l'ncontra na maioria dos leitores. grande aceítaç.c"io. 

No se-u número de junho, GUAIRA publica as bases des 
s~ interessante conccr,50, e convida todos º" cro~1stas L-")nto • 

. 
da nova como da velha geração, a concorrerem eo mesmo. 

;.\.....shn, em cada n1ês, serão julgadas as crônica5 que forem 
rcn1etida" àquele mens.irio, oferec:endo-~c a,> autor que :~J.can
çar o pri~eira lugar: a quantia d4? CrS 300,00 . 

F :,Se gestt> de GUAIRA 1nerccc a atenção de todos os 
01•.:- procuram e timular as voca-,õ,.:s l1tc-rarias do país. !!, de
'-"E"rlo. terá a melhor repcrcL?ssão em nossos 1nc10.s ~ult-1.1ra1:s. C . 

........ - ..,,. ........... ,.. .. - _..., . ....,...... . ........ . ...,, . .__ .,, . . ......... 
da litE'rat\1ra nom•amerlcana 
durant~ a primeira metade 
d~ste séa.do. Isso foi apurado 
pela Universtdade de Plor1-

da aue acaba de realizar ·um ' . 
le\ aotamer:.to des5as opiniões. 
Lewis exerceu .sua lnflue11cta 
não so com !>Uas e:<celente.s 

nov~as realizadas ~obre a vi
da da classe media nos Esta· 
dos U11idos, tais como J\'la1n 
S·r~et ( 1921•1 t..> B~lbitl 
( 1922 ). n1as também com -sua 

c1·1t ica ~ com o Inccnti,·o que 
proporctona,·a aos jovens e:,c. 

critorcs de talento. E' Lewis, 
d!.! certa n1ant>ira. o pai da mo,-, 
dema líteratura norte-altlerica .
na O mesmo le\•at.t .1nlcnto 

ta!nbem revelou qt1e os críti
cos cons1de ra.m «An Ar.1f'rlcan 
Tragcdy~ ( 1925) . dE" Theodo· 
r~ Dreiser . e Go11e W ith the 
(E O ,•ento Levou) 1936. de 
fi.iargatet lv1itchel1, comn :sen
clo o, dois livros mais impor
tantes <lo séct1lo

1 
de at1tor1a 

d-= e'-critore, norte-amerlcano~. 

Governado,· 
(('ont. ·la pá!!, 14) 

tigo governador João da Maya 
,4.fa Gama>. como mul to bcn1 -e,"0-
cou Oli·veira .l\iartins, ,·aleu-
1.he, êste respeitá,·el despachll 
do Procurador da Paunda: 
«- Vendo esta longa informa
ção de João da l\,ia}'ª da Gama 
me parece d.!ve-la ter por mui 
ll,'Te e desinteressada e ,•crda
~ira (pelo que) se não deve 
fazer caso da do governador 
atual. nem dela tirar coisa a] .. 

g11ma. Conquanto a não repu
L.! de falsa a não posso dei:<ar 
( ~ ter} por suspeitosa» ( vi, 

A HISTORIA DAS r.INGUAS 
, 

SECLINDO o critico 
C!J~on F-.1din1ct11, ,h~.· Stvr ·. 
of Lar1!Juage (A Historia da4> 

• 
L:nguas) . de Mar10 Pet, é 

qua5.? que uma popularlzaç:\o 
perfeita de um assunto sempre 
fa~cinante> . O dr. Pci di\1-. 
diu su" obra em sei" seç&.,, 
Na primeira, dá urn esboço 
mstõr1co da evolução dos dia .. 
l.: 1 0.s r l'nciuêls. e da .. rc1açõ~.s 
q11e liqan1 t1ns a outros. A se· 
gunda seção trata. dac; qttes~ 

tõrs de 3intaxc- ~ de semantf
cc1, e a t _ ~c~~=-a d: -.cute a fun

çiio social das linguas e st1as 
relações com o procedimento 
humano. A parte IV apresen
ta um estudo ligeiro portm 
Í"1Scil'1ante de todas é'S linguas 
rnoderna.s . A qiunta parte tra.
ta dos problemas do t-nsioo de 
liogua~ . ~ ,e seçJo final anali
~a as poosibilidades de- deser ... 
vol 'er un,a língua uni'\,ersal . 

«Uu1 Her5i E~que\'."itlo», ,·oi. l, 
pág . ~3) . 

A. saúde do e.x-governador 
João da Maya da Gama estava 
insplré!ndo dobrados cuidados. 
No,•a_ e grave crise i.nlecciosa 
•o-C"u conta do organisn,o com
balido do valente defensor de 
~braltar . Fi11almente, a 1 l de 
no,·e-nbro de t 731. desapare
cia do rói dos vivos aquele mi
litar brioso e bra,•o, adminls. 
trador austero e realizador -
gu.! Qa ordem cronoJógica dos 
go·vernadores da Paraíba nos 
tempos do Brasil-Colônia, ocu
pa o 33' lugar, e que a nossa 
hist6ria aJ)Onta como uma das 
mals noti,•eis figuras do RU 

t~J)O. 

' ~" .,,==,-: 

~BABE 
fll:ÍVOST • 
' 

,. 

• 

• 1 
1 

lVI anon l.e!'icaul>> é uma 

das quatro ou cinco obras-pri-
• • mas un1vcrsa1s que contam 

ma.ior número de edições e d4e 
traduções em tôdas as lingua3 
cultas. 

Os séculos não .conseguiram 
envelhecer esta imortal e ma
ravilhosa Manoo., cujo encan
to só J)Oderã c:rtingUÚ'.-se no 
dia { chegará alguma '\'ez ~~ 
dia?) em que o coraç.jo hu
mano fôr incapaz ·de amar. 

«Ma.Don» tem s.ido fonte 
inesgotável de inspiração, para 
poetas, músicos, pintores ~ es

cultores. NãQ morrerão as ó-
• pe!"as que Masse.net e Puccini 

. ' 
compuseram cantando a an1;;1-

da de Des Gl"ieux. 

A tela não podia subtrair-se 
à f.a.scinação que exer<;e êste 
romance incomparávd. Quan
tas vêzes «Manon Lescaut» foi 
filmado pelo cine mudo e pelo 
sonc,ro? 

De -Manon Lescaut», a pe. 
cadora que fpi adorada por 
Des Grie.ux e imortalizada 
pelo abade Prévost, uma nova 
ttadução vemácula1 feita com 
primor invulgar por Celestino 
da Silva, acada de ser publi
cada pela Editora Vecchi, em 
sua coleção «Os Maiores 'e..xi
tos d~ Tela». em um ckgante 
volume) enriquecendo com be
las reproduções cinmiatográfi .. 
c:.as. 

• 
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1'"' l? .. \D l'ZI lt pt-osa ;\ ai l u
t·a do origi11al - não há dú
vida qt1e se pode. Pode e até 
rtt<'ll1ora r o orj1:,rina1. con,o 
t l!Z l<'ca <1e Queiroz em « A~ 
/',I i uas de Sa lon1 ão». PJ 11 ta r
co t (' engrat,dt>ce lias n,ãns 
etc A,n, o< 

• • 

,\ f 1·:1dução da Bíblia 1,0:-
l~utl'l'O t'l ia a língua alcn, =i 
n1ode1·na. A t radltÇào <la Bí
blia para o inglês pela co
missão <le teólogos de 161 l 
rest1I tolt nt1 m li,·ro de i11f !u. 
ência long-a e profu11da :,;;;_ 
f>re o Jlo.st el'io1· dese11vol\·i
n\e11to (la Jiterat11ra anglo
antPI ir.,,a i11f~,.~11eia maior 

• 
que a d<) próprio ~hakes-
J>eare.1 

Eu te11l10 <"á lln\a tese, 
'l'OJn sério5 argu1ne11to..: de• 

1 

,q11e à raiz elo ron,antisn10 
1 

.como -es~ola tal qual o Te-, 
velou ao n1undo l\lme d~ 
Stael rto se\t livro «Da 1\l~
n1a1tl1a » se cnco nt ra a t .-a ct, ,_ 

• 
ção de Sl1akespea re JlO'r 

8chle~el. <lut>n1 pode 11cg2tr 
<1ue as traduções dos român
ticos i11gleses e alen1ães por 
Jo1tko,·sk)· figuran, entre o~ 
agentes n1ais fertilizadores 
do Slt1·to da literatttra l'l1SSI 

do século rlt~zenove "! 
A cresccntl' aproxin1ação f' 

i 11 t erpe11et 1·aç.1o do!'. J>ovo~, a 
<.'l'escente deshabe)izaçào da!-
nações Qlle l\('lll O <.'Ollf ingen

<:ian1e11{0 cultural fasci~t.a 
co11Set·uiu abarreiral', todos 
os dias l orna n,ai, fácil o 
i,apcl do t 1·adt,tor. 

ii:le 11ão tc,n ele clefl'o11tar 
111ais o obstáculo <la tran.:,.. 
po ... ição ele palí:, ras ref cre11-
t{·~ a co,tl1n1c~ total111~11{e 
diVPl'SOS entre si.{) 1,1undo 
:-1e estandardiza. () (·~critor 
1 f"l á de 1,atpar ritpidan'lcnte 
as ca1·a<>,teri-.1ica-. hun,auas 

• 
t!~lt' t C:•111 1 l'ad uçào. cn1 q ua 1-
(( UCr língtra, sob a t•, ant•.-.

,c.enlc cro,,ta <la~ caract<•risti-. . -
l.'a!-. nac1ona1s, eXJ>l'e,sas nao 
raro <·111 idiotisn,o, inconvt·r. 

• • 
-.1 ,·e,::.. 

Não ]1a,·e.l(á 111ai., nc·cl·s
~idadp de adaptar o original 
1>ara tor11ar a tradução conl. 

• prc,•11~í, t•I. : 
' }:' cla10 que quanto maior ,• 

o {'SCritor qua11tu 1nais al1c~ t1 
• 

berado nas correntes ,111i,·cr-
' sa1s e n:ts oonstantcc;; tla na-

tur~za hun,ana, n1ftis fácil 

- --

.t\:'.\"'l'OXl(l ,·rEIR.\ l>E )IEI,() 

<Ir tr .. ,rlu,ir t' 1nai!:-t r~.,i,l~·11-
tr ao.;; 1111,u tJ'.llu do tr~t 

dulol'. 'I'odos nó ti, Pn\oc;; .a 
no:-;sa 1naluquice pol' Do<.
toiev~li:) c. 1,1 1'oJ,·t i cl1e~ou 

• 
:t la\ ra r t11na l'picle111 in cii 1 .1 

fl<' 1'ol:--toie,·sli)' t! lodos nú.-. 
• 

~en1 u1n níqut>l <lc• rus~o 110 
bolso. 

O l1un1a1•isn10 st• 

Jrtostran<lo o acerto 
ala rira, 

0 enial e 

dos a11tigos, quando acr<.·di-
taratn no ,·alor de certas ca
tegorias espirituai:s acin1a dt' 
fronteiras. No fim, só o hu
mano ~ohrt·YiY·e 

• 
Henedl•ttc, Croce JóJ!ico 

• 
con, S\la e:-;tt'·tica forn,alista .. 
e haseacla ''º primado <lo lí_ 
rico nc·~a tôda possibilidadt" 

• 
de t radt1ção à poe:-;i.1. t:\ i-
dente é <1uc, sendo a lin~ua 
pot'Lica <·nt é~!'-ênoi,i ba:,,eada 
s;•brt> as rela<:Ões secrc•t as, t· 

in~ltspeitadas pela tribo. 
l':tist<.>n t es en t rt:> as })ai a \'ras 

t.·on, un'" rt"la<:Ões cuja de~co. • 

J,ert a con10 que rej u,·enescl' e 
lixa a 11,oda ,·erbal desga~l.J · 
da e e11ferrujada n1ai àifí-• 
ciJ se tol'na a ol>tcncào do 

• 

t in1bl'e da cor <la 111ú ica e 
• • 

,lo p0<ler enc.antalóri,) ela 
r11rprcsa poflic:L - c1ua11do 
n;io ll1c'. cor1·cspo11<lt:'nt na liu
Rlla du tra<lut<,r a., equações 
\·erhais ca1,aze:s de .-;ubst i
tuir o ori~inal - ou falta ao 
trl\dutor medi,1nidade sus_ 
<"etível <fe reir\carnar o 11,0-
n,<.•nto pot·tico, o estado de 
~r~1ça po~tica do autor. 

.t\ alia11ça da fidelidade ao 
te:xto con, o poder de capta_ 
c:uo J>oética, isto {' a compe-. ' 
tência técnica ajudada da in-
tuie;lo artistjca ·· - ei · o 

• 

i<l(•al. 
Qu~m pode contestar a 0-

clorico l\le:~dcs um saber 
i1n(.'l\'-O do latim um sabei· es· 
pantoso? 
ti•cnica ! 

\\1 a~ a 

• 
Nenhun1a falha 

lev,eza alada de 

PINTURA PARAIBANA 

, 
, 
,, ,, 

, , 

I 

• 

, 

:'.\Jl'I.HJ.:1: I>l.\XTE I>O ESPELHO ,- Olco ele Santa Ro~a 

,. ergilio no'i "-Ur ~e 110 porl U~ 

,guez de Odorico. patii1hand 
con1 pés de chumbo . 

Ent reta11lo Bo\;a:.,t>, bem la 
t ini~ta, conquanto n1eno1· la
tini,..ta que <>dorico, 1na-; ~o
berbo poot,l, dot.1do do gf. 
11io di\'inatório ai, Bocagl" , . 
- o maior tradutor do~ an 
tigos en, 11ct-;sa lingua '. -
como ele sabe> re~tituir-no • 
,~crgilio, liorácio ou 1\lartial! 

Castilho Antônio, quatldo 
passa !\loliêre para o 1>011u
·~uês, é corno que11, t ra1,~f 01· 

• 

• n,a uni ácil t"~qt1il<) nt1m 1·1-

noct•ronte. Já tradt1zi11do 
O, ídio, qu~ êle arnava ace11-

Jradan1entl', con,o o ,·t•lhot 
:-alta, te, ipedl' E' dtitil '. 

Júlio Oa11tas clissol, í' a 
fôrça có,n1ica, os re1â1n1>a
gos hiperbóreo~ do c.:ltei 
I .. ear-> 1tl1n1 banJ10-n1aria açu. 
e.arado que enjôa até ao , ô. 

• 1,, ito. 

O velho Pedro II con1<> t ra
dutor que desgraça! O Dan-, 
te, 11a tinha do ,·elho ''iln da 
Bar1"'a, outra calan,idad~! 

Já Rc, tand nada perde 11a 
con,·ersão d<' seu ouro 1>ara a 
circula~ão forçada de f>or
to Carrero. 

Baudelaire não poderá 
(}ut•ixar e de Guill1t:rn,e dl· 
.. \ln1cida. ~las o {;oethe dt.'\ e 
e:-.tar <·~perando a <,ra. l(Ja. 

• • • biu con, tor,nrntos 1ncr1\eJ..:. 
par.i ~e , in,(!ar <la tracluç.io 
con, que ela o n,ass~1c1·ou. 

• 
'l'raball,ada cont a capac1-

darlr recriadora de l\Iachaclo 
de A ~is ou de Gondin1 da 
J•'on..,eca ent ~ O Côr,o >. a 
tradução é u1na obra de 
arte at1tô11on1a. pertenC'L'lllt• 
ao tradutor tanto <1ua11to ;\u 
autor. ()s l{uba) al. dl· l·'itz_ 
c;erald pc rte11ce1n tanto- a 

• 
êlt• q11anlo a ()n1ar )\haynn, . 

• 
Baudelairt' t ,·aduzido J>o1· 
GuiJhel'ntc• de .. \ln1t'ida ,,u 
.tincl~, SUJ>('t'Íor:11<~1te, J>Jlt) 
))oeta inglês St('fan Ge()l"J.!'t'. 
incorporou-se à ()bra dos 
doig tradutores • 

J>udem 11ão raro essas t re
duções recriadoras con,etcr 
falhas técnicas. As que os fi
lo logos apo11 ta ran, 11a t radu_ 
ção de Sof oc]e", Jlor Ho(•1d(•r
li n não in1pedira1n de ela 

• 

(Conti11í1a na 1>ági11a 2) 
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